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RESUMO 
 

No presente trabalho buscou-se dar uma visão geral da questão da água 
na prática do paisagismo, assunto de natureza ética e técnica de importância 
social, como um exercício à pesquisa e ao aprofundamento. A partir de marcos 
históricos e de uma conceituação ampla da água e suas implicações na evolução 
da humanidade, a parte mais geral do trabalho é concluída com uma série 
posturas e responsabilidades que a sociedade requer do paisagista e profissionais 
afins no trato e nos cuidados com as águas. Segue-se uma parte mais prática 
concernente às atividades cotidianas do paisagista frente à projetos envolvendo a 
água, em nosso meio, buscando-se aqui atender às questões mais comuns 
levantadas em aula sobre a matéria, como irrigação, efeitos ornamentais e 
recreativos da água, purificação e saneamento, revestimentos, bombeamento, 
segurança, generalidades sobre fontes, coleções e cursos de água, etc.. A parte 
final é mais específica, tratando das plantas aquáticas mais usadas no paisagismo 
entre nós. Como anexos, além de uma seqüência de ilustrações sobre os assuntos 
abordados, incluindo alguns exemplos de projetos da autora, introduziu-se como 
referência ética e moral a Declaração Universal dos Direitos da Água elaborada 
pela ONU e o esboço de um pequeno exercício didático sobre o assunto da 
monografia, na perspectiva metodológica de Paulo Freire e Hortênsia Hurpia de 
Hollanda, para desenvolvimento em cursos técnicos e de nível superior. Como 
conclusão geral, a monografia acentua, de maneira simples e direta, a grande 
importância do tema “água” para o paisagista, levando-o a refletir em suas 
responsabilidades profissionais sobre o assunto, nem sempre explicitadas ou 
assumidas na prática diária e mesmo nos currículos acadêmicos. 

 
 

Summary 
 

Since water is a very important subject in terms of technical and 
ethical aspects for all the humanity, in the present monography a general 
revision about this question was pursued regarding the practice of landscape, 
as an exercise for research and profundisation. Departing from historical 
marks and a wide conception of the water and its implications with the 
evolution of the whole humanity, the central part of the work is concluded 
with a series of specific situations and responsibilities concerning landscape 
designers and related professionals. A second and more practical section 
follows the introduction, corresponding the daily practice of landscape 
projects involving water in our reality, the majority of them departing from the 
most common questions arisen in class rooms, such as irrigation, ornamental 
and recreative effects of water, coating, pumping, purification and  basic 
sanitation, fountains, water flows, lakes, reservoirs, etc. The final part is 
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particularly specific, being related with the aquatic plants more frequently 
utilized in landscape practice among us. A series of annexes intends to 
complement the text, considering illustrations and personal projects of the 
Author, as well as a model of practical exercise for landscape students based 
on the pedagogical methodology developed by the Brazilian authors Paulo 
Freire and Hortensia H. Hollanda. It was also introduced the United Nations 
International  Declaration of Water Rights, as an ethical and moral reference 
of this subject.  As its general conclusion, the work emphasizes the great 
relevance of the theme “water” for the landscape designer, leading him to take 
into account his professionals responsibilities about this subject, a 
fundamental point not always made explicit or assumed in his daily practice, 
not even in the current academic curricula.   

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

Há quinhentos milhões de anos as águas do nosso planeta são as 

mesmas, fazendo seu ciclo natural de evaporação, chuva, infiltração no solo e 

formação de fontes, rios, lagos e lençóis subterrâneos. Prestando fundamentais 

serviços a toda espécie de vida, elas novamente evaporam, recomeçando o seu 

ciclo. Todavia, nos últimos séculos, as águas vieram perdendo sua pureza, 

atingidas pela poluição e por um aumento tão grande do consumo humano, que 

um dos principais desafios da humanidade no século XXI é a conservação das 

reservas de água da Terra. 

 O presente trabalho, como requisito parcial de conclusão do curso de 

Pós-graduação Latu Sensu em Plantas Ornamentais e Paisagismo da 

Universidade Federal de Lavras, teve como objetivo principal rever e analisar os 

principais aspectos do tema da água com relação à prática do paisagismo. Sua 

estrutura geral é de pesquisa e revisão, optando-se por tratar de maneira simples 

e direta os elementos concernentes à água que se relacionam com a prática e a 

teoria do paisagismo. Assim, parte-se de uma conceituação geral sobre a água, 

citando sua formação e definições, e apresenta-se um tópico sobre a importância 

da água e seu valor, na perspectiva de um projeto de paisagismo. No item 
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seguinte detalham-se os cuidados, mais correntes, com a água na prática do 

paisagismo, complementando-se com um enfoque histórico que ilustra o 

binômio água e paisagismo em diferentes momentos e culturas da humanidade. 

Seguem-se informações genéricas sobre a água que podem interessar ao leitor, 

especialmente ao aluno do paisagismo, ao qual a monografia é particularmente 

endereçada. A parte central, ainda enfoca a irrigação e os aspectos técnicos de 

manejo e obtenção de água, detalhando-se as aplicações mais comuns da água e 

seus circunstantes em paisagismo. Finalizando, delineia-se um tópico sobre 

espécies vegetais aquáticas mais aplicadas ao paisagismo, em nosso meio.  

Metodologicamente, por tratar-se na essência de um trabalho de revisão 

e análise, com intenção didática, buscou-se compulsar prioritariamente obras 

disponíveis e de fácil acesso, pertinentes ao tema em seus aspectos mais 

significativos e ilustrativos quanto à prática do Paisagismo. As respectivas 

fontes encontram-se relacionadas em uma lista bibliográfica que integra o corpo 

da monografia. As ilustrações foram retiradas de obras internacionais, nacionais 

e de algum material de produção pessoal (projetos da autora – Figuras 14 e 15), 

buscando-se concentrar em exemplos e práticas mais direcionados à realidade 

brasileira.  

Como roteiro metodológico básico, optou-se por seguir uma linha mista 

de informações e aberturas à pesquisa e aprofundamento, baseada na experiência 

pessoal da autora em suas aulas de paisagismo, ao longo dos últimos oito anos, 

no Instituto de Arte e Projeto em Belo Horizonte. Prioritariamente, os tópicos a 

seguir delineados foram selecionados em perguntas na sala de aula e nas práticas 

de terreno, constante e obrigatoriamente, estimuladas pela linha didática que foi 

escolhida. É da realidade particular dos alunos e de seu interesse pessoal que 

emanam os principais elementos de aprendizado e desenvolvimento, cabendo ao 

professor contextualizar estes pontos no âmbito e nos conteúdos essenciais da 

matéria em pauta (Freire, 1974, Hollanda et al., 1978). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Conceituação geral 

 

Água é vida, traduz vida, gera vida. Qualquer ser vivo necessita de água 

para sobreviver, desenvolver e reproduzir. Os vegetais são seres que possuem 

cerca de 80% do seu peso de água. Ela é parte integrante das células e entra em 

todos os processos do metabolismo animal e vegetal (Guyton,1979; Paiva, 

2002). Segundo Bruno Kaiser, na sua relação histórica com a água, o homem 

vivenciou momentos de extrema importância, em que a própria sobrevivência e 

a viabilização da vida em sociedade estiveram em jogo ou foram aprimoradas. 

Conforme importantes obras de referência (Hollanda et al., 1978; Chicago, 

1988; Gillon et al, 1986; e Rey, 1999), “água” do Latim “aqua”, define-se 

“como um composto de oxigênio e hidrogênio (H2O), que é líquido inodoro, 

insípido e incolor, entre 0º e 100ºC, mas azul em grandes volumes, sólida abaixo 

de 0ºC e gasoso (vapor) acima de 100ºC.” Físico-quimicamente tem calor 

específico elevado e sua maior densidade é a 4ºC, sendo pouco compressível e 

pouco dissociável em íons H+ e OH-. O íon H+, que confere ao meio sua acidez, 

em verdade, está quase sempre ligado à água, constituindo o íon hidrônio 

(H3O+) (Guyton, 1979; Paiva, 2000).  

A molécula de água é assimétrica, apresentando um pólo positivo e outro 

negativo, pelo que se orienta diversamente frente a substâncias carregadas 

positiva ou negativamente, e constitui excelente solvente para as substâncias 

ionizáveis ou com moléculas bipolares (Figura 1). Sua bipolaridade e formação 

de pontes de hidrogênio entre grupos de moléculas são a razão da alta tensão 

superficial da água  (Chicago University, 1988; Emoto, 1999) .  

No plano geográfico-ambiental, a água recobre dois terços da superfície 

de nosso planeta e circula permanentemente, através da evaporação, formação de 
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nuvens, precipitação sob a forma de chuva, neve, etc., e alimenta os rios, lagos e 

mares. Seu ciclo desempenha importante papel na morfogênese da superfície do 

planeta, no condicionamento do clima, na manutenção da biosfera e na 

distribuição geográfica das espécies vegetais ou animais (Bastos, Darwin, Gillon 

et al., Paiva R). 

 No âmbito da biologia, por suas propriedades físicas e químicas, além 

de ter sido o meio abundante em que se originaram os seres vivos mais 

primitivos, e onde vive a maioria das espécies atualmente existentes, representa 

o constituinte mais importante do meio interno de todos os organismos. Nos 

seres vivos em geral, sob a forma de soluções e suspensões diversas (líquido 

intersticial, seiva, sangue, linfa, líquido cefalorraquidiano, citoplasma, líquido 

amniótico etc.), a água transporta oxigênio e alimentos, remove CO2 e outros 

resíduos, assegura a circulação das células migradoras (leucócitos, plasmócitos, 

macrófagos etc.), das hemácias e plaquetas, dos anticorpos e hormônios, e de 

sinais químicos diversos (Bastos & Carvalho, 2002; Darwin, 1982; Gillon et al., 

1986; Paiva, 2000). O equilíbrio hidroeletrolítico é função essencial de cada 

organismo e sua manutenção é condição básica para a vida.  

No âmbito prático de sua utilização, água potável é aquela que está de 

acordo com os padrões de potabilidade (consumo humano), não oferecendo 

riscos para a saúde. As qualidades organolépticas da água são aquelas 

indicadoras de sua pureza percebida pelos receptores sensoriais do homem, isto 

é, cheiro (inodores), sabor (insípida), turbidez (totalmente límpida) e ausência de 

espuma. O homem, desde tempos imemoriais, valoriza a água como fonte de 

vida e saúde, atribuindo-lhe significados reais e simbólicos da maior importância 

como “pureza”, “cristalinidade”, “limpidez”, “brilho”, “lustro” e “preciosidade” 

(Chicago University, 1988). 
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2.2 Importância da água 

 

Alem dos usos, a água tem dimensões, valores e significados que 

precisam ser respeitados, porque são referencias fundamentais para cada ser vivo 

e para todos os povos (Burns, 1963; CNBB, 2003; Paiva & Alves, 2002;  

Plumptre & Palmer, 1994,). 

Valor biológico: é o valor supremo da água; a água é o fundamento de 

todas as formas de vida e a vida não existe sem ela, é ainda essencial ao 

equilíbrio hidro-eletrostático das células e organismos vivos.  

Valor social: uma sociedade saudável, harmônica e em paz necessita de 

água de qualidade e volume adequado para todos os seus cidadãos. 

Valor simbólico e espiritual: muitos povos têm rios, lagos e nascentes 

considerados sagrados. Os cristãos têm na água um valor simbólico 

extremamente forte, encontrando-se a água presente nos rituais fundamentais, 

como no Batismo e na purificação para a Eucaristia. 

Valor paisagístico e turístico: a água proporciona paisagens 

maravilhosas. A beleza e a qualidade das praias, das cachoeiras, das correntezas 

e dos desfiladeiros atrai multidões pra vários pontos de todo o Planeta. 

Dimensão política e de poder: o controle da água significa poder sobre 

todos aqueles que dela dependem. Muitas guerras e conquistas têm dependido, 

ao longo da História, do acesso e da disponibilidade da água. Não é por acaso 

que os assentamentos humanos sempre se viabilizaram ao longo de cursos ou 

depósitos de água, desde a mais remota antiguidade. Também fundamentais à 

economia biológica, e à biodiversidade do planeta, grandes interações aquático-

vegetais, como a Amazônia, têm despertado incessante cobiça internacional 

(Burns, 1963; CNBB, 2003; ONU, 1992; Plumptre & Palmer, 1994). 

Dimensão poética e artística: a água tem inúmeros significados e 

papéis na literatura, na pintura, na poesia e na música. 
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Dimensão sanitária: a água é fundamental para a vida. Todos, os 

organismos vivos dependem-se dela para uma vida saudável, para a promoção e 

para a restauração da saúde. (Guyton, 1979; Hollanda et al., 1978; Hunter et. Al, 

1994; Veronesi & Focaccia, 1997). 

Dimensão ecológica: Não são apenas os seres humanos e os animais 

domesticados que tem direito à água, mas todas as formas de vida. O zelo pela 

qualidade das águas é um dos fatores mais importantes para a biodiversidade, 

juntamente com zelo pelas florestas e solos (CNBB, 2003; Cynamon et al, 1992; 

Hollanda et al 1978; Lage, 2004; ONU, 1992). 

 

2.3 Importância e vantagens em agregar água ao paisagismo.  

 

Entendendo-se, a partir de P.Paiva e cols. (2002), paisagismo como a 

“ciência e a arte de adequar ao ser humano o seu ambiente, numa perspectiva de 

conforto, estética, correção e preservação bio-ecológica”, a questão da água se 

apresenta no contexto do mesmo como fundamental, sendo ela um elemento 

básico à vida e um fundamento à realização integral do homem. Assim, numa 

perspectiva simples e introdutória ao nosso tema, podem ser enumeradas várias 

razões para o estudo e o aprofundamento da questão da água na prática corrente 

do paisagismo, entre as quais se exemplificariam, segundo Souza (2003): 

Agrega valor ao projeto: quando se coloca ou indica água em um 

projeto paisagístico além de valorizar a paisagem se agrega valor estético e de 

bem estar geral. A água insere conceitos de requinte e sofisticação ao ambiente. 

Ameniza o clima quente: a água tem capacidade de amenizar a 

sensação térmica de altas temperaturas em paises tropicais.  

Aumenta a umidade relativa do ar: A água pode ser utilizada também 

como intuito de devolver a umidade relativa do ar em regiões onde o ar é seco, 
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como no nordeste e no cerrado, bem como em ambientes fechados e com ar 

condicionado. 

Aumenta a sensação de conforto ambiental: o simples contato visual 

com a água, nas mais variadas formas, trás sensação de conforto, com frescor e 

relaxamento. 

Protege e melhora o ambiente em geral, numa perspectiva ecológica 

e de bem estar: da interação com as leis e normas do ambientalismo e do bem-

viver, buscar a adequação técnica e estética para as atividades e situações que 

envolvam o manejo, a captação e o uso da água, como, por exemplo, adequar 

tratamentos paisagísticos às nascentes, cursos hídricos e reservatórios, entre 

outros.  

Usar a água como “display”: chamar atenção das pessoas através do 

movimento, ruído e luminosidade da água. Em jardins comerciais a utilização 

deste elemento pode ser um artifício para o paisagista. 

 

2.4 Paisagismo e cuidados com a água 

 

Como sabido, ao paisagista compete uma visão e uma prática de 

adequação ambiental, na perspectiva da salubridade, da estética e do bem estar 

geral. Sob este aspecto, no tocante à água há todo um capítulo de máxima 

importância a ser constantemente levado em conta, tanto em projetos de 

implementação como na recuperação e restauração de ambientes (Paiva et al, 

2002; Sodré & Borges Dias, 2000). De maneira sumária, as linhas que se 

seguem objetivam basicamente lembrar alguns aspectos, do cuidado com as 

águas, a serem levados em conta pelo paisagista. Assim sendo, enumeram-se 

abaixo alguns tópicos considerados de mais relevância, sugerindo-se sua 

complementação através de estudos transdisciplinares com profissionais 

diversos de Ecologia, Direito, Política, Saneamento Básico e Ambiental, 
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Biologia, Química, Botânica e Geologia, entre outros (Bastos et al, Paiva 2001, 

Chicago University, 1974, Hunter et al 1994, Paiva e Alves, 2002; Sodré & 

Borges Dias 2000). 

As águas devem ser protegidas e racionalmente exploradas. Trata-se 

de entender e assumir a questão da responsabilidade do homem no plano do 

Direito e da Ética Universal no que concerne ao ambiente e à promoção e 

preservação da vida (CNBB, 2003; Lage, 2004; ONU, 1992; Rezende & Heller, 

2002). Envolver efetivamente os governos e partidos políticos numa perspectiva 

de macro-políticas conseqüentes e sustentáveis com respeito à conservação e 

preservação das fontes de água doce e dos oceanos, coibindo e disciplinando 

ações antrópicas que sejam deletérias e contaminadoras do ambiente, etc.. Ao 

paisagista, neste campo, compete não apenas garantir a harmonia e a estética dos 

ambientes naturais em projetos específicos, como assessorar instâncias 

governamentais e políticas, integrar comissões de especialistas e difundir pelo 

ensino e pela mídia os principais conteúdos de política ambiental que lhe dizem 

respeito Em particular, a questão política da água precisa ser mais explorada no 

contexto da Educação em geral, desde o ensino básico, com ênfase maior nos 

currículos universitários, especialmente nos de paisagismo e das demais ciências 

pertinentes ao meio ambiente (Cynamon et al, 1992; Hunter et al, 1994; Rezende 

& Heller, 2002). 

As águas não devem ser desperdiçadas. Trata-se de complementação 

prática ao ponto anterior, no sentido de que a água é bem fundamental e de 

máxima importância para toda a vida terrestre, e para a sociedade humana em 

particular. Projetos que envolvam grandes gastos de água devem passar por um 

crivo de responsabilidade social e análise sobre sua validade e sua 

sustentabilidade. As prioridades sociais e ambientais devem ser atendidas no 

corpo dos projetos. Sob um outro ângulo, projetos bem feitos e conseqüentes 

podem constituir-se em excelentes meios de poupar, preservar, enriquecer e 
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distribuir água conforme as mais legítimas conveniências da sociedade. O tema 

da disponibilidade da água potável no planeta é altamente preocupante, havendo 

estimativas de se persistir o aumento do consumo, a situação global já é  crítica. 

Embora se considere um recurso renovável, pelo seu ciclo natural, suas reservas 

não são ilimitadas. Entende-se que a diminuição das chuvas, o alto crescimento 

demográfico, o desperdício e a poluição dos mananciais são os principais 

responsáveis pela redução da água potável disponível à população. Em nosso 

país os especialistas apontam as questões de crescimento desordenado, 

desperdício e falta de planejamento no uso do solo e preservação de mananciais 

como os principais fatores de estresse hídrico. Acresce o fato de que uma 

aparente abundância de água no Brasil acaba gerando uma cultura de 

desperdício, também reforçada pela falta de planejamento em programas de uso 

e proteção de mananciais. (Resende & Heller, 2002; Lage, 2004).  

As águas devem ser adequadamente tratadas conforme sua 

destinação e uso. Há tecnologia disponível para assegurar a pureza e a 

potabilidade da água para consumo humano direto, sendo este um capítulo 

essencial do tema de saneamento básico. Filtração, floculação, decantação, 

cloração, etc., são técnicas usuais de adequação da água à melhor potabilidade. 

Já no uso natural como elemento estético e de adequação ambiental, condições 

de limpidez, oxigenação, acidez, teor orgânico e de micro-organismos, entre 

outras, podem ser asseguradas por adequação de fluxo, descontaminação, 

ordenamento de margens, etc.. Muitos dos problemas de disponibilidade e 

qualidade desta água são oriundos de projetos arquitetônicos, urbanísticos, 

industriais e paisagísticos deficientes ou incompletos, onde nascentes e margens 

não são devidamente consideradas, onde os fluxos são incorretos, onde ocorre 

poluição e desperdício. O mesmo acontece, freqüentemente, com projetos 

inadequados de destinação e aproveitamento de esgotos e de águas servidas e 

pluviais. Estes assuntos são pertinentes ao paisagista praticamente em todos os 
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seus projetos, desde pequenos jardins até grandes projetos urbanísticos ou 

ambientais. 

As águas não devem ser poluídas. Trata-se de frear e prever a constante 

disposição de dejetos (principalmente industriais e sanitários) sobre as águas 

naturais, o que depende de jurisprudência e fiscalização, de um lado, e de bons 

técnicos e recursos materiais, de outro. Há sempre risco de um projeto 

paisagístico ter que lidar com mananciais ou reservatórios de água sem que o 

profissional se dê conta de que esta água pode ser poluída ou contaminada por 

deficiência do projeto, transformando-se em poluidora e contaminadora. No 

entanto, se estiver atento para este tópico, o paisagista poderá ser elemento de 

grande valia no contexto do projeto global, advertindo e aconselhando outros 

profissionais envolvidos no mesmo (engenheiros, arquitetos, urbanistas) quanto 

a este ponto. 

As águas estão constantemente em movimento, devendo ser 

periodicamente analisadas e monitoradas. É necessário levar em conta que os 

projetos paisagísticos que envolvem água não estão terminados em sua 

implantação, mas pressupõe acompanhamento técnico responsável. Varias 

mudanças, tais como deterioração de estruturas, acréscimos e simplificações 

ocorrem normalmente ao longo do tempo, implicando a exigência de revisões, 

análise e correções periodicamente deste elemento, por técnicos especializados. 

De forma análoga, os projetos não são isolados de seu contexto, ocorrendo 

invariavelmente mudanças em seu entorno que podem influenciá-los em 

diferentes sentidos, o que ratifica a necessidade de constante avaliação.  

 

2.5 Enfoque histórico 

 

Como complemento desta parte conceitual e revisional, um breve 

sumário histórico é importante para situar o interessado no contexto do eixo 
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água-paisagismo ao longo dos tempos. De maneira simples, os apontamentos se 

seguem conforme alguns bons textos disponíveis (Burns, 1963; Macedo, 1999; 

Neves & Moulin, 2001; Paiva & Alves, 2002; Plumptre & Palmer, 1994; Sodré 

& Borges Dias, 2000), numa perspectiva que vem de registros mais conhecidos e 

ligados às conceituações e práticas mais comuns que herdou a civilização cristã 

e ocidental, onde nos encontramos de modo geral inseridos.  

 

Relatos bíblicos: Estes relatos iniciais são meramente introdutórios e 

remontam aos primeiros Livros Bíblicos, aproximadamente escritos entre o III e 

o II Milênios antes de Cristo. 

"No princípio, Deus criou o céu e a terra. Ora, a terra estava vazia e 

vaga, as trevas cobriam o abismo, e o vento de Deus pairava sobre as água" 

(Gênesis, 1,1-2). 

 “Disse também Deus: Produzam as águas seres de alma vivente, e aves 

que voem sobre a terra, debaixo do firmamento do céu...” (Gênesis 1: 20) 

“Ora, o Senhor Deus tinha plantado desde o princípio, um paraíso de 

delícias, no qual pôs o homem que tinha formado. E o Senhor Deus tinha 

produzido da terra toda a casta de árvores da vida no meio do paraíso e a 

árvore da ciência do bem e do mal. Deste lugar de delícias saía um rio para 

regar o paraíso...” (Gênesis 2,8-10). 

”E Deus abençoou a Terra com a presença de vida animal e vegetal, 

criando, nas bandas do Oriente, um grande jardim irrigado por um rio que 

dividia-se em quatro braços, dois deles os rios Tigre e Eufrates...” (Gênesis 2, 

8-14). 

 

No início de nossas modernas civilizações, povos nômades tentavam se 

fixar esta estratégia estava associada à sobrevivência e fortificação tribal-

comunitária, pois estes passavam por enormes problemas de abastecimento e 
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sustentação social. Na Idade Antiga, há 5.000 anos ou mais, a irrigação artificial 

foi registrada no Eufrates, na China, na Índia e no Egito, criando condições de 

uma agricultura sustentável que fixasse o homem ao solo e viabilizasse núcleos 

populacionais. Disputas nos vales do Nilo, do Tigre e Eufrates, deram origem a 

uma tentativa de solução, com a organização de sociedades extremamente 

complexas e eficientes, que vão definir a entrada o homem para a História – 

Egito e Mesopotâmia. A questão da água foi fundamental. A partir de algum 

momento, entre cinco e quatro mil anos antes de Cristo, há uma aceleração na 

marcha dos acontecimentos, inaugurando-se a escrita e a fertilização de terras 

através da irrigação. Interessante registrar aqui alguns componentes da relação 

água-paisagismo encontradas nesta evolução, recapitulando a experiência e a 

observação continuada dos homens da Antigüidade. 

 

Mesopotâmia: A posição geográfica dessa civilização – um grande vale, 

onde entrecruazam-se os rios Tigres e Eufrates e seus afluentes. Desde o começo 

do terceiro Milênio antes de Cristo os reis da mesopotâmia orgulhavam-se de 

seus pomares e dos jardins de seus palácios. Para manter estas maravilhas nos 

pátios internos dos palácios, trabalhos de manutenção e irrigação eram 

manualmente realizados. Cada planta era disposta dentro de uma espécie de vaso 

preparado que mantinha o grau de umidade necessário através de uma irrigação 

constante.  

A cidade de Babilônia torna-se o centro cultural e político. O Rei 

Nabucodonosor construiu os Jardins Suspensos da Babilônia, considerados 

universalmente como uma das sete maravilhas do mundo antigo. Os jardins 

foram construídos como um presente para sua esposa, mas representaram o 

poderio babilônico no aspecto técnico da construção e sobre tudo no domínio da 

natureza. Construíram um conjunto de edifícios sobre troncos piramidais, com 

vários pavimentos ligados por rampas e escadarias, cobertos por um terraço 
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quadrangular. Nestes terraços foram plantados palmeiras, tamareiras, e canteiros 

de flores que ladeavam as paredes. Um complexo sistema de drenagem e 

canalização do Eufrates possibilitou-se a construção deste verdadeiro oásis, de 

onde, avistava os vales e os desertos. No eixo dos dois terraços superiores, havia 

uma grande escada entre duas series de planos levemente inclinados, onde corria 

a água da irrigação. Esta água era levada ate o terraço superior, através de baldes 

presos a uma corrente. Em seguida, a água era distribuída entre os vasos de 

plantação e o excesso, drenado dentro de um sistema complexo de canais 

subterrâneos. Em termos simbólicos representava a grandiosidade do universo e 

a presença da natureza no mundo, destinando-se à pratica religiosa e como 

observatório para os sacerdotes astrônomos. Os jardins suspensos da Babilônia 

foram, que se sabe, a primeira experiência de jardins intrinsecamente vinculados 

ao contexto urbano.  

 

Egito: Os jardins egípcios são datados de 2000 a.C. O traçado dos jardins 

era caracterizado por linhas retas e formas geométricas perfeitamente simétricas. 

O manejo do rio Nilo como “dádiva celestial”, possibilitou aos egípcios prover 

uma agricultura modelo, base fundamental para o desabrochar de uma grande 

civilização. 

País agrícola por influencia da presença do rio Nilo, já conhecia durante 

muito tempo o deleite dos jardins e da água. Desde o antigo império já existiam 

pomares plantados e divididos em tabuleiros por canais de irrigação. Havia, 

além de frutíferas, plantas ornamentais como as palmeiras, e aquáticas, como 

Lótus e papiros. Devido à topografia plana e ao pensamento ético e religioso, 

não haviam muitos elementos decorativos.  

Nos jardins egípcios eram cavadas bacias nas beiradas do rio onde a 

água era captada por infiltração, e estes eram transformados em tanques 

retangulares, repletos de plantas aquáticas e de pássaros, com árvores disposta 
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em um traçado regular. Assim, alguns dos temas do jardim egípcio, foram 

modelos diretos do jardim ocidental antigo, sendo que um de seus destaques se 

deveu ao desenvolvimento de canais e à presença da água em tanques ou lagos.  

Os pátios internos estão presentes em todos os templos e palácios egípcios. Os 

lagos, ou tanques parecem ser elementos comuns como se observa no grande 

templo de Amon. Embora a forma retangular pareça prevalecer, no templo de 

Mut, tem-se a presença de um lago irregular.  

Nas gravuras, discerne-se a presença de limoeiros, sicomoros, 

tamareiras, romãzeiras, lótus, papiros, palmeiras e ciprestes. O jardim de 

Rekhmirê era feito ao redor de um canal, sobre o qual um barco passeava 

lentamente. A água para rega era, nesses jardins, mantida em tanques 

construídos em níveis mais baixos do que o do terreno. 

 

Pérsia: Os jardins persas, surgiram à partir de 3500 a.C., eles eram 

caracterizados pela harmonia de plantações, espaçamento regular entre as 

árvores, o prazer de aromas refinados; tudo isto para suprir as aspirações dos reis 

persas. O estilo dos jardins era estritamente formal. O jardim era cortado por 

dois canais principais, dividindo-o em quatro regiões, que representavam quatro 

moradas do universo: céu, terra, água e ar. Ao centro havia tanques com fontes, 

para acentuar o frescor da água.  O jardim se tornou um ideal de frescor, com 

seu gramados, riachos ou canais de água corrente; e de fecundidade, pela sua 

exuberância.  

Ainda hoje, as árvores e a água são o principal elemento dos jardins 

persas, assim como plantas aromáticas, com a finalidade de encantar e seduzir. 

 

Grécia: Ao longo dos anos 600 a 300 a.C, as casas da Grécia Clássica, 

com pátios internos possuíam jardins que eram compostos por caminhos 

geométricos onde se encontravam plantas ornamentais, comestíveis e 
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aromáticas. Jardins de caráter naturalista parecem ter surgido em edifícios 

públicos, porém não há nenhuma comprovação da evolução destes jardins.  

No livro “Odisséia”, de Homero há a descrição de um jardim associado à 

paisagem natural, com uma fonte dedicada aos deuses.  

Destes primeiros jardins sagrados, geralmente compostos de alguma 

vegetação que surgira espontaneamente em torno de uma fonte, derivaram as 

fontes decorativas. Os lugares onde haviam fontes eram adornados com 

esculturas figurativas e foram tornando-se modelos de fontes em todas as 

cidades importantes, especialmente Atenas. 

 

Império Romano: O império Romano foi o maior de todos os impérios da 

Antiguidade, expandindo-se em imensa extensão territorial da Europa e da Ásia 

num longo período genericamente situado entre 200 a.C. e 400 d.C..  

A principal característica dos jardins romanos era a harmonia existente 

entre os elementos naturais e arquitetura. A água exercia um papel decisivo na 

obtenção deste resultado. Tanto as edificações como os espaços públicos eram 

criteriosamente elaborados com o uso de jardins, esculturas e fontes. Nas casas 

urbanas (domus), colunatas rodeavam pequenos jardins com fontes centrais e 

esculturas, muitas delas sendo parte do acervo de colecionadores que as 

adquiriram na Grécia. Nota-se claramente a beleza da ambientação 

proporcionada por estes jardins internos nas casas de Pompéia. Os jardins das 

vilas eram concebidos geometricamente e simetricamente, possuindo avenidas 

demarcadas por canteiros floridos, plantas aromáticas e os inconfundíveis 

trabalhos de topiaria, que surgiram nessa época, como expressão do conceito de 

“dominadores do mundo” (inclusive das formas indomáveis da vegetação).  

Construíram-se memoráveis e importantes aquedutos que abasteciam as 

cidades com água em abundancia, e termas que eram grandes salas de banho, 

sendo que um dos primeiros registrados, foi o aqueduto de abastecimento de 
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Roma, construído em 305 a.C. Traziam água geralmente de montanhas às vezes 

situadas a dezenas de quilômetros, havendo ainda hoje aquedutos que funcionam 

há mais de 2.000 anos. 

O emprego da força da água em movimento, para as mais diversas 

finalidades, surgiu com as primeiras rodas d’água, também em Roma, mais ou 

menos a 230 a.C.. 

 

Idade Média: Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã água, a qual é 

muito útil e humilde e preciosa e casta! (São Francisco de Assis, retomando o 

espírito bíblico em períodos de extrema turbulência, mil anos após Jesus Cristo). 

A falência da estrutura urbana abriu um parêntesis na historia européia 

do paisagismo, que praticamente restringiu-se a pequenos jardins no interior de 

mosteiros, os jardins monacais. Inicialmente, esses jardins foram destinados 

apenas ao plantio de legumes, frutas, plantas medicinais e flores de corte para a 

ornamentação dos altares. As riquezas das formas dos jardins romanos foram 

totalmente abolidas, embora o princípio de influencia persa de organização em 

quatro setores tenha sido mantido. Esta setorização, entretanto, pelo menos 

teoricamente não se reportava à sua origem, mas ao formato da cruz. Esses 

jardins eram um convite à prece e à meditação e onde os elementos religiosos 

estavam sempre presentes. Uma pequena fonte, era uma referência à pia 

batismal. 

 

O Avanço do Islame: A arte islâmica faz parte do dia-a-dia desta 

cultura e não há separação entre artistas e artesãos. É uma arte essencialmente 

religiosa e tem como preceito básico à experiência de eternidade.  

O Islã foi se expandindo aos poucos através do Egito e ao longo da costa 

norte da África até que em princípios do século VIII, cruzaram o estreito de 

Gilbraltar e ocuparam o sul da Espanha. Ao se fixarem a Espanha, introduziram 
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os “jardins de sensibilidade”, onde três elementos eram essenciais: água, cor e 

perfume, os quais tinham como objetivos a sedução e o encantamento.  

Dentre outros, destaca-se o jardim de Alhambra, em Granada. O terreno 

era dividido em espaços fechados, com dimensões limitadas e que apresentavam 

analogia com os pátios das casas. A água corria de um lado a outro, através de 

canais revestidos de barro cozido ou mármore. A água era a alma do jardim e da 

casa. As fontes e tanques enfeitavam, regavam e amortizavam os efeitos do 

clima quente (Figura 2).  

Embora a paisagem desta região não seja tão árida quanto as das regiões 

até então ocupadas pelos mulçumanos, suas edificações são bastante adaptadas 

às condições climáticas do local. Os pátios internos, com a presença da água, 

equilibram os índices de umidade relativa do ar trazendo um desejável conforto 

ambiental. 

 Toda obra islâmica reflete o conceito de eternidade. Ela faz parte de um 

todo, e cada parte é uma amostragem do infinito. A elaboração de um pequeno 

azulejo merece a mesma atenção que a concepção de toda a edificação da qual se 

faz parte. Tal conceito é aplicado ao paisagismo, produziu jardins com grande 

riqueza de detalhes, abundancia de formas, cores, texturas, aromas e sons. A 

função da água nos jardins, além de aumentar a umidade relativa do ar, é 

também valorizar o conceito de eterno, funcionando como grandes espelhos para 

refletir a paisagem e a edificação, como se desvinculassem-nos da terra, 

elevando-os à um plano superior.  

 

Renascimento: Um novo modo de pensar proporcionou grandes 

mudanças na conformação do mundo.  É como se as pessoas acordassem do 

êxtase religioso em que viviam e resolvem narrar a própria historia através das 

realizações humanas e não mais das realizações divinas. A abertura no 

pensamento sob uma visão secular levou ao avanço da ciência, da filosofia, e das 
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artes. A expansão marítima possibilitou o enriquecimento da Europa, as pessoas 

aventuraram-se pelos mares, enxergando a possibilidade de ascensão social. Nos 

jardins a utilização da perspectiva foi marcante, além do movimento criado pelos 

desníveis e pelo uso de água corrente, ou ainda pela introdução do efeito cênico 

e teatral no jardim. 

Os jardins franceses eram simetricamente organizados a partir de um 

eixo central que começava na fachada do palácio e nos dão a impressão de terem 

sido concebidos na tela de um bordado. A presença de esculturas e o sistema 

hidráulico, assim como a vegetação absolutamente controlada pelos mestres 

topiários, reforça o caráter absolutista e teatral desses jardins. O mais completo 

exemplar desses jardins é o do Palácio de Versalhes (Figura 4). Foram cinqüenta 

anos de construção sobre uma área pantanosa, e envolveu a mão de obra de mais 

de trinta mil operários. Em Marly foram instaladas de duzentas e vinte e uma 

máquinas que bombeavam sei mil metros cúbicos de água por dia do rio Sena, a 

uma altura de cento e sessenta e dois metros. A água bombeada, além de servir 

para a irrigação e suprimento do castelo, alimentava mil e quatrocentas fontes. 

Ocupava uma área total de um milhão de metros quadrados. Os espelhos d’água 

eram realçados por fontes ou jatos de água únicos. Como a topografia francesa 

não favorecia a construção de quedas d’água, movimentos de terra foram 

realizados para se criar fontes que satisfizessem as vontades do rei.  Para Luís 

XIV, Versalhes era um “jardim de águas”, e passear pelos jardins, significava 

ver as fontes. Não era possível abastecer e movimentar todas elas, para que tudo 

desse certo, alguns meninos segurando bandeirolas corriam entre os bosques 

avisando o caminho realizado pelo rei. Assim, as fontes por onde ele passaria 

seriam ligadas e as outras desligadas. 

Paralelamente, na Índia era construída uma das maravilhas do mundo: o 

Taj Majal. Um templo para materializar o amor de um jovem casal mulçumano 

(figura 3). Este templo é refletido em um grande espelho d’água. Para os 
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indianos, um jardim com água era um lugar de máximo prazer e de efeito super 

refrescante. Ao mesmo tempo, este era ainda considerado como um lugar de 

beleza completa, provido de absoluta calma espiritual, de bem-aventurança e de 

amor perfeito sobre a terra. 

 

Barroco e Rococó: A exuberância da forma, os contrastes violentos de 

luz e sombra e a pompa litúrgica são características marcantes deste período. 

Nas primeiras pesquisas do barroco, a água foi um dos elementos preferidos do 

jardim e uma das inspirações do escultor. Quanto aos arquitetos, eles criaram o 

espelho d’água, que revelava o charme das linhas fluídas e dinâmicas. Os 

tanques perderam seus contornos geométricos para adotarem o desenho de uma 

concha, onde encontravam-se representadas as ondas. 

Nos jardins haviam estátuas de deuses das águas, imitando os grupos da 

antiguidade do Belvedere, com suas ninféias e todo o imaginário das fontes 

herdados dos romanos da antiguidade. 

 

Romantismo: A natureza sublime, pitoresca, desmedida e selvagem, era 

o caminho “natural” para a felicidade. É neste sentido existencial que se constrói 

a forma romântica. 

Os jardins ingleses ou naturalistas foram desenvolvidos como uma clara 

contraposição aos princípios dos jardins franceses. Aproveitava-se a vegetação 

existente ou plantava-se de forma a obter resultados “naturais”. Bosques, árvores 

isoladas em meio a amplos gramados, pequenos córregos represados formando 

grandes lagos, criando todo o clima pitoresco que convinha ao jardim inglês. A 

influencia chinesa nasce no novo tipo de traçado sinuoso e assimétrico que surge 

na Inglaterra, os jardins Anglo-chineses. Nos jardins chineses eram criados 

cenários para a meditação, onde a natureza deveria ser alterada de forma sutil e 

respeitosa, onde a composição deveria ser harmônica e poética. A água, na 
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forma de um lago sereno, coberta por uma ponte pintada de vermelho, 

juntamente com vales floridos, bosques de bambu e conjuntos rochosos, 

compõem os jardins chineses. O início da jardinagem na China não é muito 

preciso, mas provavelmente data de 2.000 a.C.. 

Paralelamente, outros países do oriente, junto com a China, formam seus 

jardins inspirados na natureza de acordo com sua filosofia panteísta e de sua 

religião budista. O jardim japonês, por exemplo, era lugar para descanso, 

convidativo à meditação religiosa. A origem do jardim japonês data do século 

VIII a.C. Em um jardim japonês todos os seus elementos possuem significados. 

A água nesses espaços é um elemento importante, simboliza a vida. As cascatas, 

além de sua importância para a oxigenação da água, representam a continuidade 

da vida, ela segue um ciclo, representado pela intensidade da água (Figura 6). 

 

Neoclássico: Esse período corresponde ao segundo renascimento da arte 

clássica. O caráter heróico e cívico do período da Revolução é expresso através 

de grandes monumentos públicos e pela reformulação de projetos urbanísticos. 

No Brasil, as cidades passaram pelo processo de reurbanização ou a construção 

de novas cidades planejadas.  

Belo Horizonte passa a ser a nova capital de Minas Gerais e para o eixo 

administrativo da cidade elaborou-se uma grande praça cercada de imponentes 

edifícios, a Praça da Liberdade. A influência internacional está presente todo o 

tempo e a praça aparece como um cômodo da cidade. Um grande lugar cortado 

por um caminho marcado pelas palmeiras (como uma seqüência de colunas). A 

simetria se dá através dos elementos escultóricos, canteiros, fontes e coreto, 

dispostos simetricamente, criando pontos de interesse em torno de cada uma das 

alas da praça (Figura 5). 
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Impressionismo: Dentre todos os movimentos do mundo moderno, o 

impressionismo de Claude Monet se destaca. Monet plantava flores e árvores 

para servirem de motivos para suas pinturas. Com ajuda de um jardineiro 

cuidavam diariamente do jardim, tiravam o mato e os insetos do lago e aparavam 

os tufos de nenúfar aquático para preservar o reflexo da superfície.  

Segundo Monet a essência do motivo de seu lago era  o espelho d’água, 

cuja aparência se altera a cada momento, graças às manchas do céu que estão 

refletidas nele e que lhe dão luz e movimento (Figura 7). Os reflexos, a água e as 

nenúfares foram perdendo a nitidez no olhar de Monet, na medida em que, a 

catarata borrava a sua visão. O jardim de Monet contava ainda com a presença 

da ponte japonesa (já que o Japão esteve em moda na Europa) e existia na 

mesma época nos pitorescos jardins ingleses.  

 

Modernismo: Roberto Burle Marx surge com o moderno paisagismo 

brasileiro. Usou a paisagem como meio de expressão, e tem um papel de 

importância relevante na construção da arquitetura paisagística brasileira. Como 

grande inovador, Burle Marx fez uma releitura dos princípios ingleses de 

jardins, românticos e pitorescos. Motivos tais como águas tranqüilas, vastos 

gramados, massas de vegetação, caminhos e pisos cuidadosamente elaborados, 

fazem-se presentes em suas obras, porém com um aspecto inovador no uso de 

espécies e na maneira de compô-los. Seus projetos possuem um sentido plástico 

no cuidado com a organização dos espaços e da composição das cores e texturas, 

mas também possui um sentido ecológico, pois ele priorizava o uso de espécies 

regionais, como é o caso dos jardins em volta da lagoa da Pampulha em Belo 

Horizonte (Figura 8). Burle Marx utilizou em seus projetos curvas amplas, 

traçados sinuosos e livres, dentro de uma proporção relacionada com a paisagem 

do entorno, sem perder ainda a sua relação com a arquitetura no qual o jardim 

estava inserido.  
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2.6 Irrigação no Paisagismo e na Jardinagem 

 

A água é a substância mais abundante na superfície do planeta 

correspondendo a faixa de aproximadamente 70 a 90% do peso dos sistemas 

vivos estudados (Chicago University, 1988; Guyton, 1979; Hollanda Ferreira. 

2001; Paiva, 2000). Fisiologicamente, a água exerce funções variadas e 

essenciais para a manutenção do metabolismo dos vegetais. A água pode atuar 

como solvente universal, tampão em soluções celulares, reagente e produto da 

fotossíntese, na respiração como produto final da cadeia de transporte de 

elétrons, em reações de divisão e alongamento celular e no processo de absorção 

e transporte de minerais. A água da mistura de solo passa, através das raízes, 

para todas as partes da planta, levando com ela nutrientes vitais – sais minerais. 

Além disso, a água torna as hastes e as folhas túrgidas, o que as deixa eretas e 

firmes (Bastos & Carvalho, 2002; Macedo, 2001, Paiva, 2000; Sodré & Borges 

Dias, 2000). 

Na natureza, a água está presente em forma de chuva, neblina e nevoeiro 

sendo absorvida pelas plantas, principalmente através do sistema radicular.  

No caso do paisagismo, para ter-se um projeto bem formado e adaptado 

ao local, em se tratando de plantas localizadas nos jardins ou nos interiores, é 

preciso suprir suas necessidades de água, no caso de terrenos alagados é 

necessário dispor corretamente do uso da drenagem para se evitar a hiper 

hidratação. 

A irrigação é a forma artificial de aplicação de água às plantas, com o 

objetivo de suprir suas deficiências hídricas em épocas de regime pluvial 

escasso, fornecendo água em quantidade e uniformidade satisfatórias, 

proporcionando um bom desenvolvimento para as plantas. 

Atualmente os tipos de irrigação de jardins mais comuns são de irrigação 

por aspersão e localizada; o mercado oferece estes métodos com um maior 
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índice tecnológico, principalmente no que se refere à automação, devido a 

grande variedade de plantas e flores ornamentais e gramados. 

Para o sucesso de uma irrigação é importante definir a quantidade correta 

de água, uma vez que tanto o excesso como a escassez, podem ser prejudiciais à 

planta. O excesso de água provavelmente é mais danoso do que a escassez. 

Sendo assim, para uma melhor manutenção do jardim, é necessário que, na 

composição do projeto de paisagismo se agrupem plantas com necessidades 

básicas semelhantes. Pois a rega deverá ser: escassa, moderada ou freqüente. 

Escassa: quando se oferece à planta água suficiente apenas para 

umedecer a mistura. Obedecendo, um prazo maior entre uma rega e outra. 

Normalmente, utiliza-se esse tipo de rega para as plantas de folhagem carnosa, 

como o caso das plantas suculentas e dos cactos.  

Moderada: quando se oferece à planta água suficiente para molhar todo 

o solo em que se encontra. Deixando esse substrato seco um pouco antes de 

regar novamente. É ideal para plantas de folhagem coriáceas – rígidas. 

Originárias de regiões quentes e secas 

Freqüente: essa rega consiste em manter úmida toda a mistura de solo, 

não permitindo que nem mesmo a superfície seque. É ideal para planta de 

folhagem foliácea, aquela de aspecto fino e aparência delicada. Originárias de 

regiões tropicais. 

A freqüência e a quantidade correta de água não depende só da origem 

das plantas ou das necessidades básicas das mesmas. É importante observar o 

local em que se encontram e a época do ano.  

A transpiração induz o fluxo de água do solo para a atmosfera e 

conseqüentemente, o transporte de minerais essenciais através da planta. A perda 

de água pelas células das folhas resulta em uma queda no potencial hídrico das 

células. O potencial hídrico é definido como sendo a medida da capacidade das 

moléculas de água em executar um trabalho ou movimento. A água sempre 



 33 

movimenta de um local de maior potencial para um local de menor potencial. 

Assim, a água se movimenta do solo, passando pelas raízes, e através do caule, 

chegam às folhas para então se perder na atmosfera.  

No paisagismo, os projetos de ambiência utilizam flores e plantas 

ornamentais, de modo a proporcionar um ambiente agradável e de boa 

aparência. Para isso, deve-se proporcionar às plantas condições para sua fixação 

e seu pleno desenvolvimento. Neste caso, o uso da irrigação vem sendo um 

artifício de grande valia para se obter uma máxima eficiência e uma boa 

uniformidade de distribuição de água no solo. Para isto o sistema deve ser 

dimensionado de acordo com critérios preestabelecidos, em função das plantas a 

serem irrigadas, capital a investir, condição topográfica e do solo, características 

hidráulicas, entre outros (Paiva, 2001-B; Sodré & Borges Dias, 2001). 

Os métodos de irrigação são os mais variados possíveis. Há desde 

acessórios sofisticados, com aspersores que ficam escondidos e só aparecem 

quando em uso, controlados por computadores, até aqueles bem simples, como 

as mangueiras e regadores.  

Para determinar o melhor sistema de irrigação para o jardim deve-se 

levar em consideração: a necessidade e complexidade do projeto paisagístico, a 

quantidade de plantas dispostas em vasos ou no jardim, a disponibilidade 

financeira para o empreendimento e o tempo disponível para realizar a rega 

diária. 

A irrigação de jardins apresenta uma característica fundamental que a 

difere da irrigação agrícola, que são as diferentes necessidades hídricas que se 

tem em um jardim em função da grande variedade de plantas em por metro 

quadrado. Na elaboração de um projeto de irrigação para jardins, o primeiro 

passo é dividir a área em sub-áreas que possuem a mesma lâmina a ser aplicada 

(em função da planta no solo). Normalmente, os solos utilizados nos jardins 

podem ser considerados homogêneos. As plantas podem ser divididas em função 
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de suas necessidades hídricas. Outro fator que influencia a lâmina a ser aplicada 

é a presença ou não do sol, ou seja, é muito comum em jardins e parques a 

presença de áreas sombreadas devido a construções e árvores de grande porte. 

Deste modo, na divisão da área em sub-áreas devem ser consideradas além das 

plantas e do solo já mencionados, a presença de locais sombreados, de modo a 

encontrar lâmina semelhante nas sub-áreas. Uma vez realizada a divisão da área 

em sub-áreas, é necessário locar os emissores dentro de cada umas dessas sub-

áreas. A escolha do emissor deve seguir requisitos básicos tais como: raio de 

alcance, vazão e pressão da água. O raio de alcance do emissor deve-se ajustar 

ao tamanho e forma da área. A precipitação do aspersor deve ser adequada à 

velocidade de infiltração do solo e à declividade, evitando assim o escoamento 

superficial. Deve-se verificar ainda o número e tipos de obstáculos, além da 

vazão e da pressão disponível na área. Outro fator a ser considerado é o 

espaçamento entre emissores que deve ser adequado de acordo com as condições 

do vento no local, e ainda do diâmetro do bocal do emissor, da pressão e  da 

uniformidade de distribuição. A grande vantagem da escolha correta do método 

de irrigação é a garantia de uma rega regular e uniforme, economizando água e 

tempo. 

 

Sistemas simples: são aqueles acionados e controlados manualmente, 

diretamente nas torneiras e válvulas. Não há uso de computadores ou da 

eletricidade. Normalmente ficam aparentes sobre o gramado ou área de jardim. 

Irrigadores portáteis: são aqueles acoplados com facilidade à 

extremidade da mangueira.  Encotrados em diversas formas e modelos para 

melhor atender sua função: estáticos, giratorios e ocilantes. Os estáticos têm uma 

base fixa, em geral redonda, que deve ser encaixada na mangueira. Conforme a 

regulagem, a pressão que se forma dentro da mangueira solta a água em menor 

ou maior quantidade. O alcance depende do tipo de irrigador, mas, de qualquer 
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maneira, para abranger o jardim inteiro deve-se ir mudando a mangueira de 

lugar. São ideais para pequenas áreas e locais cheios de obstáculos. Já os 

giratórios são os aspersores  mais comuns e com maior número de  modelos 

disponíveis no mercado. A água é liberada  nos orifícios existentes nos dois, três 

ou quatro braços que os irrigadores podem ter. O jato com d’água que gira o 

asperssor. O único cuidado na hora da escolha, além da área de abrangência da 

água, é quanto à base, que deve ser firme e estável para que se mantenha no 

lugar mesmo com uma forte pressão de água. Nos oscilantes o fluxo de água é 

que movimenta o braço de um lado para o outro. Ao contrário dos giratórios e 

estáticos, a área irrigada é retangular e pode ser definida conforme a necessidade 

do alcance do jato. A vantagem dele para os outros é a economia, pois permite 

que a água chegue nos cantos sem desperdiçá-las nas paredes, como acontece 

com os irrigadores que têm como alcance um determinado raio. 

Mangueiras microperfuradas: com alcance lateral de até quatro metros, 

conforme a presão da água,  em toda a sua extensão, a mangueira permite que se 

trace o percurso da água, conforme o desenho do jardim. É indicada para 

gramados lineares. Existem ainda as mangueiras transpirantes que não jorra 

água, apenas transpira. Bastante adequada para cercas vivas, canteiros de flores, 

hortas e pomares. Basta estendê-la ao longo das raízes, de modo que somente 

elas sejam irrigadas. O cuidado constante exigido por estas mangueiras, é deixá-

las sempre com seus orifícios limpos. 

 

Automação da irrigação de jardins: A automação  em sistemas de 

irrigação de jardins é uma opção que traz grandes vantagens: melhora a 

qualidade da irrigação; controla a frequência e a lâmina de irrigação; tem 

flexibilidade na programação da irrigação; reduz o custo operacional, pois pode 

funcionar em horarios onde o custo da energia eletrica é menor; pode ser 

programa em função da umidade do solo e facilita o registro de dados. Estes 
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sistemas são aqueles subterrâneos, acionados e controlados por computadores ou 

ainda manualmente.  Ideais para áreas mais extensas, necessitam, no entanto, da 

contratação de um técnico (Paiva, 2001 e 2001-B).  

O sistema fixo pode ser incorporado até em jardins já prontos e ainda 

assim a instalação é rápida e não danifica as plantas, que serão recolocadas no 

seu devido lugar.  

Os aspersores escamoteáveis são recomendados por se tratar de um 

projeto totalmente subterrâneo. O pistão emerge do solo devido a pressão da 

água, somente quando a válvula está aberta, ficando embutido quando fechada. 

Nestes sistemas, o alcance da água pode variar dependendo do fabricante, mas 

em todos eles os pistões são recolhidos tão logo o registro é fechado. Em alguns 

modelos de emissores, pode-se regular o ângulo da área a ser irrigada. Isso evita 

o desperdício de água em obstáculos como paredes ou até mesmo em terraços. A 

base do sistema de irrigação automático são os “timers” e os controladores. 

Ligados diretamente a torneiras, os “timers”, relógios alimentados por pilhas, 

acionam e interrompem automaticamente a saída de água. Os controladores por 

sua vez, “administram” todo o sistema de irrigação, que pode ter diferentes 

freqüências de regas, conforme a necessidade hídrica de cada planta do jardim. 

Acoplados a um sensor de umidade, estes controladores suspendem as regas 

quando chove. Estes sistemas também permitem o uso de fertilizantes 

dissolvidos na água “fertirrigação”, através de dosagens controladas dos 

mesmos. Esses dispositivos também podem ser empregados para aplicação de 

pesticidas, herbicidas ou qualquer outro defensivo agrícola, inclusive 

minimizadores de efeitos da poluição. Para garantir que a água alcance a 

distância determinada pelo fabricante, e seja adequada às reais necessidades do 

jardim, não basta implantar um sistema. Como a água que se recebe em casa, a 

mesmo quando se tem um poço artesiano, normalmente esta chega quase sem 
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pressão ao local a ser irrigado, sendo ideal usar bombas especializadas (Sodré & 

Borges Dias, 2001). 

Irrigação localizada ou por gotejamento é uma irrigação pontuada onde 

os gotejadores podem estar conectados em tubos aparentes ou sistema 

subterrâneo, este último, ao invés de emergir do solo, apresenta injetores não 

escamoteáveis, que regam diretamente a região das raízes. Este sistema não 

depende da pressão de água e ainda permite a utilização da fertirrigação, 

contando com um aproveitamento máximo dos adubos, dissolvidos pela água. Já 

o gotejamento que usa tubos aparentes é ideal para quem não disponibiliza de 

tempo para cuidar das plantas. Os tubos são dispostos de modo que fiquem 

gotejem a quantidade necessária em cada vaso, sendo ideal ainda para canteiros 

e floreiras estreitas. É importante observar a manutenção destes tubos, para que 

não entupam e deixem de servir corretamente.  

Fertirrigação é a técnica de adubação das culturas onde os fertilizantes 

são dissolvidos na água da irrigação. Portanto, a fertirrigação utiliza a água da 

irrigação como um veículo para os nutrientes chegarem até as raízes das plantas. 

A aplicação de fertilizantes, já solubilizados, propõe a ação de pronta absorção 

pelas plantas. (Bastos & Carvalho, 2002; Macedo, 2001). A distribuição dos 

fertilizantes solúveis pode ser feita por vários sistemas de irrigação tais como: 

por aspersão (fixo ou móvel) e pelo sistema de irrigação localizado (gotejamento 

ou micro aspersão), sendo este último mais adequado para produção de flores e 

hortaliças em ambiente protegido, pois permitirá maior controle das doses de 

fertilizantes e maior controle das pragas e doenças, pois a alta umidade do solo e 

do ambiente pode gerar preocupações para o agricultor. A distribuição dos 

fertilizantes depende da uniformidade de distribuição de água no sistema de 

irrigação, afetando diretamente a cultura se houver mau desenho hidráulico do 

sistema ou mesmo, se houver problemas com entupimento (gotejadores) devido 

à formulação errada dos adubos ou má qualidade da água utilizada. 
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A fertirrigação permite a correção rápida e eficiente de qualquer 

deficiência nutricional que aparece em algum momento na cultura. Através da 

fertirrigação é possível controlar com maior eficiência os desequilíbrios 

nutricionais, causados por aplicação contínua de alguns nutrientes, ou por 

omissão de outros. 

Finalmente, é necessário entender como interagem no solo, a água, os 

nutrientes e as plantas e como isso influência o objetivo final da fertirrigação, 

que é a absorção eficiente dos nutrientes pelas plantas. 

  

2.7 Efeitos ornamentais alcançados com a utilização da água 

 

O texto a seguir foi baseado em entrevista feita com Jorge Souza, diretor 

comercial da Empresa Hidrofontes, realizada em outubro de 2003, em Belo 

Horizonte, sobre os efeitos ornamentais alcançados com a utilização da água no 

paisagismo bem como suas características, cuidados e definições. 

A água é hoje elemento importante para o lazer, proporcionando 

condições para: nadar, mergulhar, pescar, sentar-se à beira da praia, procurar as 

margens e ilhas de rios para o descanso. Em uma civilização estressante, a 

procura da água para o lazer tem-se tornado progressivamente importante. 

Portanto, a contaminação de rios e praias, além da apropriação particular de 

ilhas, praias e rios, impede que o conjunto da população tenha acesso a esse tipo 

de lazer. Pensar no uso múltiplo das águas, portanto, significa superar o conceito 

economicista e contemplar o valor de lazer da água. 

Com isto contribui-se para o uso múltiplo das águas, equipando as áreas 

de lazer com fontes, espelhos d’água e cascatas colaborando para o lazer da 

população. Os efeitos especiais em água são divididos em dois grandes grupos: 

efeitos ornamentais e efeitos recreativos. 
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Os efeitos ornamentais são aqueles unicamente contemplativos, que não 

permitem uma interação maior com o elemento água além da simples 

observação.  Apesar de classificá-los dessa forma, eles não são, necessariamente, 

implantados visando apenas um efeito estético.  Outros efeitos, tais como, a 

capacidade de relaxamento provocado pelo murmúrio da água e a capacidade de 

umidificar o ambiente, podem também ser explorados, sem desconfigurar essa 

classificação. Ao se desenvolver projetos que possuam efeitos em água com 

essas características, é necessário se preocupar com a qualidade da água, sua 

manutenção, aspecto, cheiro, cor, transparência, nível de oxigenação, 

possibilidade de proliferação de larvas de insetos, de outros microorganismos 

etc. 

Já os efeitos recreativos caracterizam-se pela possibilidade dos usuários 

tocarem a água, interagindo de uma forma mais direta. A água sempre foi vista 

pelo homem como um elemento que propicia prazer. Na historia recente da 

humanidade, os parques aquáticos tentam explorar toda a potencialidade dessas 

características da água, criando os mais diversos equipamentos de lazer, 

baseados na utilização da água. Desenvolveu-se uma série de equipamentos e 

aplicações para transformar as antigas e inertes piscinas em equipamentos 

dinâmicos de recreação, munidos de diversos efeitos recreativos, baseados na 

utilização de cascatas e jatos. Muitos desses equipamentos podem ser 

implantados em piscinas já existentes com um mínimo de obras civis. Outros, 

por sua vez, necessitam de ser revistos necessitando as vezes de uma reforma 

mais profunda da estrutura existente.  

Além das aplicações clássicas em piscinas, muitos dos efeitos recreativos 

com água podem ser implantados em banheiros, clubes e também em praças 

públicas, sem a necessidade de piscinas ou mesmo de espelhos d’água. 

Desenvolver projetos com essas características, além de preocupar com todos os 

aspectos mencionados em relação aos efeitos ornamentais, deve-se ainda sem 
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mais rigorosos com a qualidade da água, buscando mantê-la física e 

quimicamente adequada ao toque humano, com o mínimo de possibilidade de 

transmissão de qualquer tipo de doença, principalmente as respiratórias e/ou de 

pele.   

Apesar de não haver uma legislação específica ou normas técnicas 

abrangentes sobre os efeitos recreativos propiciados pela água, esta ao ser usada 

nestes casos devem ter a mesma qualidade das águas das piscinas públicas, 

aprovadas pelos órgãos públicos de vigilância sanitária. Na busca de atingir esse 

objetivo, deve-se cuidar da eliminação de substâncias flutuantes, tais como 

óleos, papeis, folhas, fios de cabelo, galhos, poeira, insetos etc., com a utilização 

sistemática de peneiras coletoras e “skimers” (coadeiras).  Buscar a eliminação 

das substâncias sólidas em suspensão na água com a utilização de potentes 

filtros de arreia, sempre superdimensionados em relação aos utilizados para o 

mesmo volume de água de piscinas de uso público.  A eliminação dessas 

substâncias é feita através do processo de decantação e aspiração do fundo do 

reservatório d’água, com a utilização de produtos químicos que potencializam 

essa operação. O tratamento químico da água deve ser feito de forma semelhante 

ao utilizado nas piscinas públicas, porém, de foram ainda mais rigorosa e 

sistemática, assim como, o controle de seu pH e outras características químicas. 

Deve-se prestar atenção na escolha do revestimento de todas as canaletas, 

galerias, pátios e reservatórios por onde passa a água dos destinada à estes fins 

recreativos.  

O isolamento da área de influência dos efeitos recreativos do seu 

entorno, é outro ponto que merece atenção. Com a utilização de canaletas de 

drenagem especiais, impede-se que águas de chuva e enxurradas, venham 

contaminar a água já tratada.  

A energia elétrica é outra grande preocupação. Mesmo nos efeitos 

unicamente contemplativos, não utilizar nenhum tipo de fio ou cabo elétrico 
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dentro d’água com tensão diferente de doze ou vinte e quatro Volts.  Dessa 

forma todos os projetores de luz subaquáticos utilizam uma dessas tensões, que 

são absolutamente seguras. Devido a esse motivo, quase todos os tipos de 

conjuntos moto-bombas utilizados são equipamentos não submersíveis em água. 

Então, é necessário dar preferência à utilização de equipamentos convencionais, 

tais como as bombas centrífugas equipadas com motores elétricos 

convencionais, refrigerados à ar, que não podem ser instalados submersos em 

água. Ainda se tratando da segurança, é necessário ressaltar que nunca se deve 

utilizar conjuntos moto-bombas submersíveis que trabalham em tensão maior 

que aquela citada. O motivo desse cuidado é um só: caso o cabo de alimentação 

desses equipamentos venha sofrer qualquer dano em seu isolamento elétrico ou 

o próprio equipamento venha sofrer um curto-circuito interno, haverá uma 

grande probabilidade de se energizar total ou parcialmente a água utilizada no 

efeito ornamental ou recreativo, colocando em risco a saúde e até mesmo a vidas 

dos usuários a do pessoal da manutenção, pois a água é um excelente condutor 

de eletricidade.  

Os interruptores e outros dispositivos de acionamento desses 

equipamentos são desenvolvidos, de maneira a não permitirem, nunca, um 

contato acidental dos usuários com correntes elétricas perigosas como é o caso 

das banheiras, spa’s, piscinas, duchas cascatas de hidromassagens etc. Estes 

interruptores são normalmente de comando mecânico, pneumático, ótico ou 

através controle remoto sem fio, sempre buscando não correr riscos dessa 

natureza, por menores que sejam. Deve-se ter atenção na escolha dos materiais 

utilizados nas fabricações dos equipamentos e construção dos efeitos recreativos.  

Escolher sempre materiais que não ofereçam riscos aos usuários ou ao pessoal 

de manutenção.  

Há um cuidado muito especial com o design dos equipamentos e outros 

aparatos utilizados nos efeitos recreativos, visando evitar acidentes.  Para tanto 
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deve-se evitar peças pontiagudas, cortantes, muito ásperas, pisos 

demasiadamente escorregadios ou com orifícios grandes, desníveis e ainda 

obstáculos perigosos como grelhas de malha muito larga etc.  

Há necessidade de preocupação com a força dos jatos d’água, o peso das 

lâminas d’água das cascatas ou ainda dos filetes d’água das bicas e até mesmo 

com a intensidade da luz dos projetores de luz utilizados para iluminá-los, 

cuidando para que estes não machuquem os olhos, ouvidos, nariz e boca dos 

usuários.  

Nos equipamentos de acionamento automático, ou à distância, há ainda 

uma preocupação com sistemas de alerta, que informam quando os 

equipamentos recreativos serão acionados, evitando o transtorno destes 

atingirem pessoas que não desejam interagir com estes no momento de seu 

acionamento.  Esses sistemas de alerta podem ser sonoros, com a utilização de 

sirenes ou gravações, ou físicos, por meio da utilização de jatos névoa, de baixa 

vazão, que são aspergidos por toda a área de abrangência dos efeitos recreativos.  

Há ainda sistemas que utilizam placas ou sinais luminosos, mas esses são menos 

eficazes. Ainda no aspecto da segurança, é de fundamental importância que se 

sistematize as operações de manutenção, estabelecendo-se rotinas operacionais 

claras, treinamento e reciclagem dos seus operadores, e principalmente, que se 

desperte a consciência das semelhanças de um efeito recreativo em água com 

uma piscina de uso público.  

O fascínio do homem pela água tem levado ao surgimento de efeitos 

ornamentais e recreativos em água por todas as partes do planeta, em ambientes 

e estilos dos mais diversos, desde a antiguidade. Aqui selecionamos algumas 

dessas aplicações que formam uma pequena e singela amostra da diversidade da 

criatividade humana na utilização da água como elemento ornamental.  

Os efeitos ornamentais em água funcionam como amenizadores da 

angústia urbana, confirmando a tendência da arquitetura contemporânea, que 
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busca compensar o homem moderno da indelicadeza do excesso de concreto, da 

poluição e da degradação da natureza, resgatando sentimentos suaves e 

harmoniosos. 

 

Fonte: Denomina-se fonte a estrutura ornamental ou recreativa que joga 

a água em um movimento de baixo para cima. Normalmente é instalada em um 

espelho d’água. As fontes podem ser luminosas ou não, alcançando diversos 

efeitos quando utilizados na combinação de jatos variados.  

Uma fonte luminosa é uma combinação de água, luz, cor, forma, som e 

movimento capaz de transformar ambientes e modificar o estado de espírito das 

pessoas (Figura 15). Uma fonte luminosa bem elaborada embeleza qualquer 

ambiente, acalma e alegra as pessoas, levando-as a um estado de espírito mais 

positivo em relação à vida. Buscando produzir um produto especialmente 

voltado para cidades de porte médio e grande, foi desenvolvida uma nova linha 

de fontes luminosas especialmente para atender aos grandes centros, onde a 

depredação dos equipamentos urbanos é mais acentuada. 

Esta nova linha de fontes luminosas tem como principais características 

a ausência de lagos e espelhos d’água e a interatividade com o usuário. Nesse 

tipo de fonte luminosa, o lago ou espelho d’água é substituído por um pátio de 

piso antiderrapante, cortado por um conjunto de valetas recobertas por grelhas 

metálicas, criando sempre uma bela paginação de piso. Os jatos d’água 

originam-se do interior dessas valetas, formando os diversos efeitos que são 

acionados em uma seqüência de evoluções. A iluminação dos jatos pode ser feita 

com luz branca ou, ainda, com efeitos multicoloridos. Os freqüentadores da 

praça poderão andar por entre os jatos sem danificar o equipamento e sem risco 

de acidentes. A distância entre os jatos d’água e o freqüentador da praça é 

determinada pelo usuário, dando à fonte luminosa características de 

equipamento de lazer e recreação, e ao mesmo tempo mantendo as suas 
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características ornamentais e decorativas. Quando desligadas estas fontes 

tornam-se completamente imperceptíveis, possibilitando a utilização do seu 

pátio para outras atividades, sem a necessidade de qualquer trabalho de 

cobertura, preparação ou adequação do piso (Figura 9). Estes equipamentos são 

completamente automáticos. Seus painéis de comando são equipados com 

“timers” digitais onde são programados os seus horários de funcionamento. O 

painel de comando das fontes sem espelhos d’água dispõem inclusive de sistema 

de alerta que produz uma névoa em todo o seu pátio de jatos, trinta segundos 

antes destes serem acionados. 

 

Cascata: As cascatas têm um movimento oposto ao das fontes, a água é 

jogada de cima para baixo. Foi desenvolvida uma série de equipamentos e 

técnicas para a construção de cascatas ornamentais nos mais diversos estilos, e 

com a utilização dos mais variados materiais.  

As cascatas ornamentais podem ter aspectos naturais ou estilizados e 

possuem as mais diversas dimensões, podendo ser construídas com a utilização 

de uma grande gama de materiais que vão desde pedras naturais até vidro, aço, 

concreto, madeira, cerâmicas etc (Figura 10). As cascatas podem ser utilizadas 

em ambientes externos e internos, trazendo o agradável murmúrio natural de 

água corrente e a beleza das lâminas d’água que escorrem por superfícies lisas 

ou texturizadas, ou, ainda, projetam-se em queda livre soltas no ar.  

Existem equipamentos próprios para se criar cascatas que causam efeito 

recreativo e ornamental simultaneamente. Trata-se de calhas formadoras de 

cascatas que funcionam pressurizadas e com grandes vazões. Podem ser 

instaladas em piscinas ou spa. São confeccionadas em chapas de PVC soldadas 

internamente e produzem lâminas d’água perfeitas, ideais também para 

hidromassagens. 
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Espelho d’água: Caracterizam espelhos d’água tanques com massa de 

água inerte, sem movimentação aparente. Porém existem diversos equipamentos, 

como bombas e filtros, que são instalados para oxigenar a água sem descuidar da 

sua qualidade. São laminas de água artificial. Podem ser inspirados na natureza 

ou estilizados. Auxiliam na umidificação do ambiente e aumentam a 

luminosidade do local onde são instalados devido aos reflexos proporcionados 

pela água, aumentando a luz e duplicando a imagem (Figura 7). Os reflexos são 

efeitos que enfatizam e ampliam as qualidades arquitetônicas e naturais dos 

jardins. 

 

Lago: Esse efeito se difere de um espelho d’água pelo tamanho e 

volume de água. Os lagos têm dimensões bem maiores e podem ser abastecidos 

por rios e nascentes. Podem ter peixes e plantas ornamentais.   

Para a oxigenação e tratamento dos lagos, naturais ou artificiais de 

grandes dimensões, uma linha de fontes luminosas de grande porte foi 

especialmente. Próprias para serem vistas à grandes distâncias, estas fontes são 

compostas de jatos de grandes volumes d’água e que atingem grandes alturas 

(Figura 11). As fontes para esse tipo de aplicação podem ter configurações 

convencionais, cuja casa de máquinas é instalada às margens do lago, ou 

também pode ser flutuante, ficando todo o equipamento sustentado por uma 

plataforma equipada com flutuadores. Neste último caso, os distribuidores e 

bicos aspersores de jatos, assim como os conjuntos moto-bombas, sistema de 

iluminação, quadro de comando, ralos de sucção, sistemas de regulagem e todos 

os demais componentes da fonte luminosa são instalados na plataforma 

flutuante, ficando em terra apenas a tomada de alimentação elétrica e o seu 

dispositivo de acionamento. As fontes flutuantes são alimentadas por meio de 

cabos elétricos subaquáticos e fixadas no local de funcionamento através de 

cordas de “nylon” especiais e blocos de concreto submersos 
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Riacho: Caracteriza um riacho, o curso d’água estreito e de forma 

alongada. Há uma série de equipamentos e técnicas para a construção de riachos 

artificiais de pequeno, médio e grande porte.  

Os riachos artificiais podem ser estilizados ou imitando a natureza, 

dependendo da aplicação. Para a construção dos leitos dos riachos artificiais, são 

empregados os mais diferentes materiais, desde concreto, até seixo rolado, 

pedras naturais ou artificiais, cristais, madeira, metais, cerâmicas e uma série de 

outros produtos. Os riachos artificiais podem ser munidos de cascatas, pontes, 

nascentes, sumidouros e diversos outros efeitos. Estes se apresentam em várias 

escalas desde pequenos arranjos para ambientes internos até a simulação de 

verdadeiros riachos com grandes vazões e distâncias percorridas.  

Os riachos estilizados podem ser aproveitados para caminhada, tendo 

assim, aproximadamente um metro e vinte centímetros de largura e com dez a 

quinze centímetros de profundidade (Figura 12). Estes riachos são feitos em 

concreto, com seixos selecionados presos na argamassa, sendo que um terço 

dessas pedras ficam salientes, fora da argamassa. Acreditam que a caminhada 

nesses riachos eliminam a energia estática alem de massagear alguns pontos dos 

pés. A água dos riachos estilizados é tratada como água da piscina. Eles podem 

permanecer cheios ou vazios, havendo a necessidade da existência de um tanque 

submerso. 

 

Chafariz: A principal característica do chafariz é ser um servidor de 

água, podendo ser de centro ou de parede devendo servir água potável. O 

chafariz pode ser em forma de fonte ou de bica. As bicas são acopladas à 

paredes ou muros com gárgulas ou calhas que fornecem água. 

Nos chafarizes antigos não havia a preocupação de economia de água, 

neles a água jorrava durante o dia inteiro. Nas cidades históricas, como no caso 

de Ouro Preto, os chafarizes estão presentes e alguns ainda servem as pessoas de 
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água. Porém com o vandalismo nessas cidades muitos já não funcionam mais e 

até perderam suas características. 

Hoje esses bebedouros são feitos de diversos materiais e além de servir 

água purificada e refrescada, somente jorram água quando necessário, e a água 

desperdiçada é levada para a irrigação dos jardins (Figura 13). Projetos especiais 

são elaborados para bebedouros e chafarizes exclusivos desenvolvendo os mais 

diversos estilos e utilizando os mais diversos materiais. 

 

2.8 Plantas aquáticas 

 

Na concepção de um projeto paisagístico, a água é um dos elementos 

naturais mais valorizados, pois proporciona vários efeitos e sensações ao jardim 

tais como frescor e movimento. Algumas espécies podem ser cultivadas na água, 

proporcionando um belo visual ao jardim proporcionando características 

naturais. A seguir, serão abordadas noções e aplicações gerais sobre as 

principais plantas aquáticas sumariadas a partir de obras disponíveis (Lorenzi, 

1999; Macedo, 1999; Paiva, 2001; Plumptre & Palmer, 1994; Sodré & Borges 

Dias, 2000). 

As plantas aquáticas, em função da posição que desenvolvem na água, 

podem ser classificadas em flutuantes, emergentes, submersas e palustres.  

 

Aquática flutuante: Sua principal característica é a total ausência de 

ligação física com o solo subaquático, permanecendo completamente livres na 

superfície, à mercê da correnteza e do vento, quando no habitat de origem. Com 

raras exceções, possuem raízes finíssimas e em grande número, pendentes sob a 

planta, tendo assim grande área de contato com a água, o que lhes confere 

espantoso poder de absorção de nutrientes: é o caso do aguapé (Eichornia 

crassipes – família Pontederiaceae) que é largamente usado em estações de 
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tratamento de esgotos, para livrar a água contaminada de seus poluentes 

orgânicos. Preferem águas calmas como lagos. São usadas em espelhos d’água e 

em tanques com peixes, para propiciar o sombreamento, evitando o aquecimento 

da água em demasia. Exemplos destas: 

Eichornia crassipes: aguapé. Família Potenderiaceae. Espécie herbácea 

aquática flutuante, estolonífera, entouceirada, de raízes densas, plumosas, 

escuras, de vinte a cinqüenta centímetros de altura, nativa da América Tropical, 

atualmente cosmopolita. Folhas em roseta, com pecíolo inflado. Inflorescência 

em espiga, com flores em roseta da cor azul, formadas no verão. Espontânea e 

invasora em tanques, lagos, represas e rios, reveste de forma integral o espelho 

d’água, benéfica para os peixes que usam suas raízes como suporte para seus 

ovos, é cultivada em aquários e lagos decorativos. Não tolera geada. Multiplica-

se por mudas originadas dos fortes estolões que as plantas emitem. 

Pistia stratiotes: alface d’água. Família Araceae. Espécie herbácea 

aquática flutuante, nativa da América Tropical, de quinze a vinte centímetros de 

altura, perene, com folhagem muito decorativa. Folhas aveludadas, sulcadas, 

formando rosetas com raízes pendentes. Flores diminutas, escondidas e sem 

valor ornamental. Utilizada com freqüência em aquários, lagos, tanques e 

espelhos d’água. Devido à multiplicação rápida, em pouco tempo cobre toda a 

superfície da água proporcionando belo efeito decorativo. Não tolera baixas 

temperaturas. Quando em mananciais poluídos em regiões quentes, geralmente 

escapa ao controle e torna-se uma planta daninha. Considerada também como 

medicinal. Multiplica-se facilmente pela separação das mudas que se formam na 

extremidade de estolões. 

Lemna minor: lentilha d’água. Família Lemnaceae. Espécie herbácea 

aquática flutuante. Possui pequenas folhas arredondadas medindo 

aproximadamente três a quatro milímetros de altura.  O comprimento das raízes 

é de aproximadamente cinco milímetros.  Reproduzem-se muito rapidamente por 
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divisão do caule. Esta planta possui uma grande resistência às variações de 

temperatura e povoa charcos ou lagos em todo o globo. Esta espécie tem a 

particularidade de indicar as carências em ferro, suas folhas tornam-se 

amareladas quando isso começa a ocorrer.  Todas as plantas apresentam essa 

propriedade, mas, Lemna minor indica-o antes que os danos sejam permanentes 

para as outras plantas. Outra particularidade é ser um suporte muito propício 

para o desenvolvimento de micro-organismos que por sua vez servem de 

alimentação às larvas de crustáceos. 

Azolla caroliniana: musgo d’água. Família Azollaceae. Azolla é um 

gênero de fetos aquáticos, monóicos, heterospóricos, único da família 

Azollaceae, com a estrutura vegetativa bastante reduzida. Possui rizoma 

delgado, ramificado alternada e repetidamente, com raízes solitárias ou em 

fascículos. Folhas alternadamente imbricadas, bilobadas, com o lobo dorsal 

clorofilino, carnudo e o lobo ventral incolor submerso. Esporocarpos de paredes 

delgadas, na folha da base dos ramos. O microsporocarpo contém numerosos 

microsporângios, cada um dos quais com muitas mássulas, conjuntos de 

micrósporos embebidos numa estrutura pseudocelular; o macrosporocarpo 

contém um único macrosporângio envolvendo um único macrósporo com três ou 

nove flutuadores apicais semelhantes às mássulas. O gametófito feminino 

submerge. Os micrósporos germinam nas mássulas. As plantas flutuam em 

águas calmas das regiões tropicais e temperadas quentes. Por vezes conferem à 

água, onde encontram-se, um aspecto de tapete flutuante verde-avermelhado.  

 

Aquáticas emergentes ou anfíbias: Plantas que fixam suas raízes no 

solo, a maioria das folhas e flores, ficam na superfície da água, exposta ao sol. 

Os pecíolos são longos (tamanho depende da espécie) se desenvolvem de 

maneira que permite manter flutuantes as folhas em níveis variáveis da 

superfície da água, evitando a asfixia do vegetal por falta de transpiração. As 
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folhas são, na maioria das vezes, arredondadas e grandes. As flores são muito 

ornamentais. Necessitam de serem plantadas, fixadas, em recipientes especiais 

ou nos leitos dos lagos. Estes recipientes podem ser cestas especiais, feitas de 

material plástico; vasos de cerâmica perfurados, para melhor circulação de água; 

ou construções próprias feitas de alvenaria.  

Em lagos e espelhos d’água artificiais, feitos em alvenaria ou material 

similar, podem-se utilizar essas plantas em jardineiras, ou vasos especiais. Estas 

jardineiras devem ser previstas no projeto do lago e devem ter uma profundidade 

suficiente para o desenvolvimento das raízes das plantas aquáticas.  

O local destas plantas envasadas podem ser definidas posteriormente, 

mesmo que a profundidade do lago seja maior do que o recomendado, para a 

espécie selecionada, pode-se acrescentar tijolos elevando o vaso. Estes vasos 

normalmente são feitos de material plástico em formas de cestas, o que ajuda na 

circulação da água. Para que a terra não saia do recipiente deve-se envolver a 

cesta em uma manta tipo “bidin”.  

As representantes desse grupo possuem um vigoroso sistema radicular 

junto a um caule em forma de tubérculo ou rizoma, de onde saem os pecíolos – 

os “cabinhos” ou hastes – que levam as folhas e flores que flutuam na superfície. 

A mais típica representante destas é a majestosa Vitória Régia (Victoria regia), 

símbolo maior da flora aquática do norte brasileiro. Geralmente, são grandes 

consumidoras de nutrientes, e possuem ritmo de crescimento razoavelmente 

elevado.  

Apesar de serem plantas mais indicadas para pequenos lagos ou tanques 

externos, existem algumas espécies de pequeno porte que, sob iluminação 

intensa, mantém as folhas submersas, comportando-se como aquáticas legítimas. 

Exemplos destas: 

Nelumbo nucifera: lótus. Família Nymphaeaceae. Herbácea aquática 

emersa, de rizomas tuberosos, originaria do Japão, Filipinas, Índia e Austrália, 
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de folhas grandes, decíduas, coriáceas, com pecíolos longos, leitosos e 

espinhentos. Flores grandes, vistosas, nas cores rosas ou brancas, perfumadas, 

formadas durante o verão. Fruto grande, perfurado, com sementes comestíveis. É 

cultivada a pleno sol, em tanques e lagos onde os rizomas embutem-se no lodo. 

Durante o inverno a planta desaparece, permanecendo apenas os frutos. No 

budismo a planta simboliza a vida perpétua. Os povos orientais têm esta flor 

como símbolo da espiritualidade, pois acreditam que ela desabrocha aqui na 

Terra somente depois de ter nascido no mundo espiritual. O lótus também 

representaria a pureza, pois emerge limpo e imaculado do meio de águas turvas e 

lodosas. No Brasil é mais cultivada na região sul, onde o clima ameno a torna 

mais florífera e ornamental. Multiplica-se por sementes e pelos rizomas 

tuberosos. 

Nymphaea sp.: ninféia. Família Nymphaeaceae. Herbácea, tuberosa, 

aquática, emersa, originaria da Europa, Ásia e África, com folhagem e 

florescimento decorativos. Folhas semi-flutuantes ou flutuantes, orbiculares com 

um recorte na base, coriáceas, sustentadas por longos pecíolos que as expõe na 

superfície da água. Flores grandes brancas, azuis ou róseas, com estames 

amarelos, flutuantes, formadas no período da primavera e verão. Durante o 

inverno as folhas desaparecem, para reaparecerem novamente na primavera 

seguinte. Os tubérculos prosperam no lodo de lagos e tanques que tenham entre 

cinqüenta a setenta centímetros de profundidade e trinta centímetros no mínimo 

de lodo, conferindo ao espelho d’água uma notável beleza. A multiplicação é 

feita por meio dos tubérculos e não raro pelas sementes que germinam 

espontaneamente na água. 

Pontederia condata: rainha dos lagos. Família: Ponderiaceae. Herbácea 

aquática, entouceirada, perene, estolonífera, de cinqüenta centímetros a um 

metro de altura, originárias do sul dos Estados Unidos e da América Tropical. 

Folhas espessas, com nervuras paralelas, de pecíolo longo. Inflorescência em 
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espiga de pedúnculo longo, com flores violeta arroxeadas, formadas na 

primavera e verão. Adequada para formação de maciços e bordaduras em beira 

de lagos, represas e margens de córregos e canais, sem o inconveniente de 

tornar-se invasora, característica que outras aquáticas possuem. Tolera o clima 

frio. Multiplica-se facilmente por sementes e também podem ser obtidas novas 

plantas através da divisão de touceiras. 

Victoria regia: vitória-régia. Família Nymphaeaceae. Herbácea 

rizomatosa, aquática, emersa, robusta, nativa do norte do Brasil, Bolívia e 

Guianas, de folhagem e florescimento decorativos. Suas folhas circulares podem 

atingir até dois metros de diâmetro e sustentar um peso máximo de setenta 

quilos. Flutuantes, com margens levantadas e avermelhadas, a face inferior com 

uma rede de nervuras e compartimentos cheios de ar, verde-arroxeada, sobre 

pecíolos longos e espinhentos. Flores perfumadas, com numerosas pétalas, a 

princípio brancas e depois róseas, formadas na primavera e verão. Cultivada em 

lagos e tanques com mais de noventa centímetros de profundidade, apenas em 

regiões tropicais. Muito sensível ao clima frio. Multiplica-se por divisão dos 

rizomas e por sementes que germinam na água. Existe uma lenda indígena a 

respeito da vitória-régia. Como suas flores abrem-se à noite, os índios a 

comparam à lua e às estrelas. Eles contam que certa vez, na Amazônia, vivia 

uma indiazinha que queria se transformar em uma estrela. À noite, ela gostava 

de olhar para o céu para admirar as estrelas. Ela achava que a lua poderia vir 

buscá-la na Terra e levá-la para o céu. Uma noite, a linda indiazinha debruçou-se 

na margem do rio, onde a lua cheia estava refletida. Ela ficou hipnotizada pela 

imagem da lua, caiu no rio e desapareceu dentro das águas. A lua então a 

transformou em uma vitória-régia. Por isso a flor da vitória-régia é chamada 

"estrela das águas". 
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Palustres: Existem espécies de plantas que se adaptam tanto em solos 

(encharcados) quanto nos solos dos lagos e espelhos d’água.  

No grupo mais numeroso – o das plantas palustres adaptáveis ao meio 

aquático – encontramos aquelas que, em seu habitat de origem, se fixam em solo 

geralmente pantanoso ou lamacento, com uma parte submersa e outra emersa, 

bem acima da superfície, sendo que, em algumas, as folhas da parte aérea são 

muito diferenciadas das que ficam sob a água, fato que chegou a gerar confusão 

na identificação das espécies no passado. Nelas, notamos a presença de raízes 

vigorosas, não só as infiltradas no solo, como, em algumas, as adventícias, que 

brotam do caule nos nós onde se prendem as folhas da parte submersa. Em  

outras, o caule subterrâneo fica junto das raízes, na parte submersa, de onde 

saem os pecíolos das folhas, que ficam emersas, utilizando o ar atmosférico. 

Com elas, além da fertilização por meio de adubos líquidos, deve-se utilizar 

também a adubação por meio de pastilhas que se enterram no substrato, próximo 

às raízes. Exemplos destas: 

Cyperus papirus: papiro. Família: Cyperaceae. Herbácea perene, ereta, 

rizomatosa, entouceirada, aquática, originaria do Egito e Palestina, alcança dois 

metros e cinqüenta centímetros de altura, com numerosas hastes firmes, mais ou 

menos triangulares de medula macia, tendo na extremidade uma cabeleira de 

folhas finas pendentes. Inflorescências marrom claras, formadas entre as folhas e 

sem efeito ornamental. É planta de grande efeito ornamental quando plantada na 

beira de lagos, espelhos d’água e tanques, a pleno sol, onde possam contar com 

umidade permanente. Em locais secos perde grande parte de seu efeito 

decorativo. Pouco sensível a baixas temperaturas. É multiplicada com facilidade 

pela divisão da planta entouceirada, devendo cada parte da touceira conter um 

segmento do rizoma, acomodado em ambiente protegido. 

Papiro é uma planta aquática existente no delta do Nilo. Era considerada 

sagrada porque sua flor, formada por finas hastes verdes, lembra os raios do Sol, 
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divindade máxima desse povo. O miolo do talo era transformado em papiros e a 

casca, bem resistente depois de seca, utilizada na confecção de cestos, camas e 

até barcos. Para se fazer o papiro, corta-se o miolo do talo - que é esbranquiçado 

e poroso - em finas lâminas. Depois de secas em um pano, são mergulhadas em 

água com vinagre onde permanecem por seis dias para eliminar o açúcar. 

Novamente secas, as lâminas são dispostas em fileiras horizontais e verticais, 

umas sobre as outras. Esse material é colocado entre dois pedaços de tecido de 

algodão e vai para uma prensa por seis dias. Com o peso, as finas lâminas se 

misturam e formam um pedaço de papel amarelado, pronto para ser usado. 

Heychicum coronarium: lírio do brejo. Família: Zingiberaceae. Arbusto 

de textura herbácea, rizomatoso, entouceirado, ereto, que atinge até 2 metros de 

altura, originário da Ásia Tropical e naturalizada nas Américas. Folhas alternas 

dispostas de maneira paralela ao longo das hastes suculentas e de pecíolo curto 

envolvente. Inflorescências terminais, com flores brancas, grandes, muito 

perfumadas, formadas praticamente todo ano. Vegeta em lugares brejosos, a 

pleno sol. Cultivada como planta isolada e em conjuntos ou renques. Apropriada 

para margens de lagos e espelhos d’água. Apresenta crescimento agressivo, 

sendo considerada por agricultores como planta invasora em solos agrícola, 

brejosos. Multiplica-se facilmente por divisão de touceira contendo rizoma. 

Íris pseudacorus: íris amarelo. Família: Iridaceae. Herbácea de rizoma 

róseo, internamente, alcança até um metro e trinta centímetros de altura, 

originária da Europa, Ásia Menor, Sibéria e norte da África. Folhas laminares 

glabras. Inflorescência em hastes cilíndricas, eretas, ramificadas, com espata 

abrigando diversas flores de cor amarela, formadas na primavera e início do 

verão. Há diversas variedades hortícolas (cultivares), destacando-se: “Pallida” 

(de flores amarelas claras), “Alba” (de flores brancas), “Variegata” (de folhas 

verde amarelas), “Mandshurica” (de flores amarelo-pardas). Deve ser cultivado 

preferencialmente em locais com alta umidade, como beira de tanques, lagos, 



 55 

canais e margens de pequenos rios. Aprecia o clima frio. Multiplica-se por 

divisão de touceira. 

Zantedeschia aethiopica: copo de leite. Família: Araceae. Herbácea 

robusta, de lugares muito úmidos, perene, originária da África, chegando até um 

metro de altura, com rizoma vigoroso, muito florífera e de folhagem ornamental 

brilhante. Inflorescências eretas, vistosas, formadas na primavera e verão, 

constituídas por espata alva e espiralada. Excepcional para flor de corte, 

podendo ser cultivada a pleno sol ou a meia sombra, acompanhando muros, 

muretas, paredes, margens de tanques e lagos ou formado conjuntos em terra 

com muita matéria orgânica e umidade constante. É tolerante a baixas 

temperaturas e não prospera bem em clima quente. Multiplica-se pelas mudas 

formadas junto ao rizoma da planta-mãe, separadas após o florescimento. 

 

Aquáticas submersas: As plantas aquáticas legítimas ou obrigatórias 

são as que crescem e se reproduzem continuamente submersas, extraindo da 

água o necessário para sua sobrevivência. Nelas, o sistema radicular (raízes) 

perdeu grande parte de sua função absorvente, e os nutrientes dissolvidos na 

água são absorvidos por osmose, fenômeno que proporciona a troca de 

substâncias entre o meio (água) e as tênues e permeáveis membranas celulares, 

ao longo de todo o “corpo” da planta.  

As representantes dessa categoria tem crescimento rápido e são grandes 

consumidoras de produtos nitrogenados e de fosfatos, ajudando no controle das 

algas. Conseqüentemente, são também grandes consumidoras de dióxido de 

carbono, sendo que, sob luz intensa, não encontrando quantidade suficiente 

desse gás dissolvido na água, passam a utilizar o carbono dos compostos 

carbonatados, provocando a elevação do pH da água, num fenômeno conhecido 

como “descalcificação biogênica”.  
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Devido à adaptação total ao meio aquático, suas folhas perderam o 

revestimento protetor que impedia a saída de água em excesso, por evaporação 

ou escapamento, e, mesmo estando com as raízes submersas, quando fora d’água 

elas murcham, pois os tecidos condutores não dão conta de repor o líquido 

perdido.  

Categoria pequena, se comparada com os demais grupos de plantas 

hidrófilas: incluem-se aqui, dentre outras, as das famílias Hydrocharitaceae 

(gêneros Egeria, Hydrilla, Vallisneria), Ceratophyllaceae (Ceratophyllum 

demersum, que não possui raízes), Najadaceae (gênero Najas), e Nymphaceae 

(gênero Nyphar). Nunca emergem da água. Fixam-se no solo, e sob a ação da 

luz, produzem o oxigênio que os peixes precisam para respirar. Servem de 

abrigo e receptáculo dos ovos dos peixes. São utilizadas em aquários e tanques 

para cultivo de peixes.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao final desta revisão e no âmbito de sua intenção inicial, esboçam-se 

duas perspectivas básicas a considerar e a aprofundar: de um lado, o exercício 

reforça a importância do tema da água para o paisagista, diante dos inúmeros e 

fundamentais filões de pesquisa técnica, de outro emerge o contexto 

trandisciplinar e de responsabilidade social que o assunto permeia, em toda a 

prática do paisagismo. 

 O tema da água é de absoluta importância para o ser humano e diz 

respeito ao paisagista em praticamente todas as atividades deste profissional. 

Tecnicamente, o assunto envolve múltiplas facetas e deve ser tratado de maneira 

transdisciplinar e com muita profundidade, o que pode proporcionar ao 

paisagista, contactos valiosos e complementares com ambientalistas, políticos, 

sanitaristas, etc.. Sugere-se então, que os paisagistas sejam incorporados em 
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projetos ambientais que envolvam a questão da água. Cabem novas e inovadoras 

posturas pertinentes ao tema, tanto na prática do paisagismo como na formação 

profissional do mesmo, inclusive em termos de pesquisa científica. De modo 

abrangente, observa-se que ao paisagista compete ir muito além dos aspectos 

estéticos da água com respeito à sua prática profissional.  

Neste contexto, prefere-se idealizar o paisagista como um profissional 

que necessita amadurecer e assumir, importantes papeis na sociedade 

contemporânea, para integrar-se efetiva e consistentemente na construção de um 

mundo mais equilibrado. 
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ANEXO A - FIGURAS 
 
FIGURA 1 – Foto de uma molécula de água, cristalizada, feita pelo pesquisador 
japonês Masaro Emoto. Imagem retirada do Livro “A Mensagem da Água”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
FIGURA 2 – Foto do espelho d’água com jatos de fontes do Jardim de 
Alhambra em Granada, na Espanha. Retrata a influência islâmica na Europa. 
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FIGURA 3 – Foto do belíssimo espelho d’água do Templo de Taj Majal, na 
Índia. Essa construção foi feita para materializa o amor de um Rei pela sua 
Esposa.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 4 – Figura de um dos mais belos efeitos com água do palácio de 
Versalhes, na França, representando Apollo em seu carro de cavalos emergindo 
da água.  
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FIGURA 5 – Foto de uma das fontes, com esculturas, da Praça da Liberdade em 
Belo Horizonte, Minas Gerais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 6 – Foto de um típico jardim Japonês, com lago e ponte, inspirado na 
natureza, feito em Coombe Wood, na Inglaterra. 
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FIGURA 7 – Foto do Espelho D’água do Jardim de Monet, na França. Depois de 
formado, passou ser tema único para sua pintura. Segundo Monet o Espelho 
D’água era a essência de seu trabalho.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 8 – Foto do espelho d’água do  Jardim do Museu de Arte da Pampulha 
em Belo Horizonte, Minas Gerais. Representa um dos trabalhos de Roberto 
Burle Marx. 
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FIGURA 9 – Foto do arquivo da empresa Hidrofontes do Parque André Citroën, 
na França, exemplifica a linha de fontes que não utiliza espelho d’água. Este 
efeito pode ser utilizado para a ornamentação como recreação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 10 – Foto do arquivo da Empresa Hidrofontes de uma cascata artificial 
construída em um campo de golfe. 
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FIGURA 11- Foto do arquivo da Empresa Hidrofontes de um lago. Neste efeito 
ornamental as fontes foram inseridas para melhor oxigenação da água. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 12 – Foto de um riacho estilizado, elaborado para caminhadas. Feito 
pela empresa Hidrofontes em uma residência. 
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FIGURA 13 – Foto do arquivo da empresa Hidrofotnes, de um chafariz com 
linhas modernas, atual, no Japão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 14 – Foto do arquivo pessoal da autora, de um pequeno espelho d’água 
com três gárgulas, feito em loja de jardinagem em Nova Lima, Minas Gerais. 
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FIGURA 15 – Foto do arquivo pessoal da autora, de uma pequena fonte 
luminosa em um jardim de feira de artesanato, realizada em setembro de 2002, 
no condomínio residencial Alfaville, em Nova Lima, Minas Gerais.  
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ANEXO B 

Declaração Universal dos Direitos da Água – ONU, 1992. 

Desde 1992, a ONU vem divulgando o documento redigido em 22 de 
março de 1992. O texto diz o seguinte: 

1. A água faz parte do patrimônio do planeta. Cada continente, cada 
povo, cada noção, cada região, cada cidade, cada cidadão, é plenamente 
responsável aos olhos de todos.  

2. A água é a seiva de nosso planeta. Ela é condição essencial de vida de 
todo vegetal, animal ou ser humano. Sem ela não poderíamos conceber como 
são atmosfera, clima, vegetação, cultura ou agricultura. 

3. Os recursos naturais de transformação da água em água potável são 
lentos, frágeis e muito limitados. Assim sendo, a água deve ser manipulada com 
racionalidade, precaução e parcimônia. 

4. O equilíbrio e o futuro de nosso planeta dependem da preservação da 
água e de seus ciclos. Estes devem permanecer intactos e funcionando 
normalmente para garantir a continuidade da vida sobre a Terra. Este equilíbrio 
depende em particular, da preservação dos mares e oceanos, por onde os ciclos 
começam. 

5. A água não é somente herança de nossos predecessores; ela é, 
sobretudo, um empréstimo aos nossos sucessores. Sua proteção constitui uma 
necessidade vital, assim como a obrigação moral do homem para com as 
gerações presentes e futuras. 

6. A água não é uma doação gratuita da natureza; ela tem um valor 
econômico: precisa-se saber que ela é, algumas vezes, rara e dispendiosa e que 
pode muito bem escassear em qualquer região do mundo.  

7. A água não deve ser desperdiçada, nem poluída, nem envenenada. De 
maneira geral, sua utilização deve ser feira com Consciência e discernimento 
para que não se chegue a uma situação de esgotamento ou de deterioração da 
qualidade das reservas atualmente disponíveis. 

8. A utilização da água implica em respeito à lei. Sua proteção 
constituiuma obrigação jurídica para todo homem ou grupo social que a utiliza. 
Esta questão não deve ser ignorada nem pelo homem nem pelo Estado. 

9. A gestão da água impõe um equilíbrio entre os imperativos de sua 
proteção e as necessidades de ordem econômica, sanitária e social. 

10. O planejamento da gestão da água deve levar em conta a 
solidariedade e o consenso em razão de sua distribuição desigual sobre a Terra. 
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ANEXO C 

Esboço de um exercício sobre água e paisagismo segundo a 

metodologia de pesquisa-ação baseada em autores como Paulo Freire (1974) 

e Hortênsia de Hollanda (1978).  

Nota introdutória: os autores acima citados produziram importante 

obra didático-pedagógica no Brasil, a partir principalmente dos anos 1960, 

influenciando milhares de educadores em todo o mundo.  

Em termos gerais, trata-se de fazer do aluno um sujeito do próprio 

aprendizado, com a busca constante da realidade que o envolve, neste processo 

readmirando e reinterpretando continuadamente esta realidade, a partir de sua 

própria história de vida, que o aprendiz também deve mirar e interpretar. 

Situações diversas são vividas pesquisadas, à luz de codificações e 

decodificações feitas pessoal e grupalmente, no aprendizado da realidade.  

A partir da experiência inicial de admiração, o aluno ganha distância 

para ver (ad-mirar) sua experiência, aqui se e iniciando a decodificação. Esta se 

constitui na análise e conseqüente reconstituição da situação vivida, 

possibilitando reflexão e abertura de possibilidades concretas de ultrapassagem, 

novos projetos existenciais. O que antes era fechamento pouco a pouco vai se 

abrindo à consciência, emerge a crítica. Daí em diante, vivificado o processo, 

abrem-se as possibilidades de amadurecimento mais pleno, inserção na história, 

fazer-se sujeito. Opta-se por empregar esta metodologia como complemento 

dessa pequena monografia justamente por causa do enorme apelo que tem o 

tema da água para com as questões da cidadania e da responsabilidade social, em 

nossos dias.  

Neste contexto, prefere-se idealizar o paisagista como um profissional 

que necessita amadurecer e assumir, importantes papeis na sociedade 

contemporânea, ir além das superfícies e de formulações simplistas ou 
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imediatistas, para integrar-se efetiva e consistentemente na construção de um 

mundo mais equilibrado, equânime e definitivamente feliz.  

Notas práticas e metodológicas: O trabalho realiza-se a partir de 

atividades que serão individuais ou coletivas, sempre trazidas para o grupo em 

distintos momentos de sua realização. O “professor” não se preocupa em dar 

uma aula, apenas introduz o assunto, põe em discussão sua pertinência e 

interesse, coordena e facilita as atividades. À disposição estarão sempre recursos 

bibliográficos, incluindo internet.  

Todo o material produzido ou conseguido virá para o grupo, em forma 

de banco de dados, para consulta permanente. As discussões e interpretações são 

registradas e devem servir de ponto de partida para novas ou complementares 

investigações. Recursos de registro como diários e formulários de campo, 

máquinas fotográficas e filmadoras, gravadores, etc., são bem-vindos. 

Entrevistas, levantamentos em campo, apropriação de dados secundários, visitas 

especiais e mesmo palestras específicas podem ser usadas a critério ou por opção 

do grupo. 

A seguir, como exemplos, quatro atividades imagináveis para um 

módulo simples sobre “água e paisagismo” para um curso técnico ou superior 

(iniciação). 

 

Atividade 1, pergunta: qual é a água que dispomos?  

A partir do banco de dados e da bibliografia, fazer um mapa da região a 

estudar, incorporando dados de extensão geográfica, demografia, atividades 

principais, clima, altitude, etc.  

Levantar na Prefeitura o número de economias servidas e as nascentes ou 

fontes de água disponíveis, calculando a distribuição per capita e por economia, 

inclusive em termos de volume e periodicidade. Também dimensionar os usos 

industriais, recreativos, finalidades agro-pecuárias, de limpeza coletiva e outras, 
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apropriando volumes e periodicidade. Em particular, analisar o preço da água 

disponibilizada e fazer uma planilha de custos, para comparação com dados de 

outros municípios. Fazer uma ficha com estas informações e comparar, no banco 

de dados, com os índices sugeridos por organizações como a Organização 

Mundial da Saúde e outras (ver Rezende e Heller e Cynamon & cols., por 

exemplo ).  

Visitar os mananciais, analisar seus potenciais, entrevistar seus 

responsáveis quanto aos principais problemas existentes e suas soluções, 

incluindo questões como a preservação ambiental, impacto ecológico e 

demandas futuras de volume e provimento. Analisar pessoalmente com 

especialistas a questão ambiental envolvida. Fotografar as áreas melhores e 

piores neste sentido, ver a legislação pertinente, colocar em discussão os 

principais problemas com autoridades locais, prefeitura, vereadores e conselhos 

municipais. Analisar particularmente a questão da poluição (ou não) dos 

mananciais e registrar sua história, suas causas, iniciativas de correção e 

aprimoramento, custos e responsabilidades.  

Visitar a(s) estação(ões) de tratamento de água do município ou região, 

registrando todas as etapas do trabalho e os principais dados técnicos 

envolvidos, inclusive processos, custos e necessidades. Entrevistar os técnicos 

responsáveis e visitar o laboratório de controle de qualidade, registrando os 

dados mais importantes das análises fisico-químicas e microbiológicas. 

Apreender como é todo o sistema, desde a captação até a ponta da rede, 

analisando os problemas de distribuição, de ampliação, de medição (do gasto), 

etc.. Em especial, estimar as perdas e o desperdício de água, discutindo suas 

causas. Verificar se há atividades educativas ou de informação social sobre a 

água disponibilizada na região. Analisar a legislação pertinente e levantar, com 

as autoridades locais, seu cumprimento. Estudar as fontes de financiamento do 

setor e o modelo político-administrativo vigente no município, entrevistando 
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autoridades e população a respeito deste assunto. Levantar, na população, os 

conceitos e reclamações gerais sobre a água disponibilizada. Levantar os 

conteúdos educativos em prática nas escolas sobre o assunto. Sugere-se, ao fim 

desta atividade, organizar todo o material levantado e as conclusões do estudo 

para apresentação num seminário específico, aberto à sociedade e autoridades. 

Pode-se também apresentar o estudo (ou partes do mesmo) em foros específicos 

como as conferências municipais e estaduais de saúde, de realização periódica e 

com alto interesse no tema em questão. 

 

Atividade II, pergunta: como se relaciona o tema da água com as 

atividades de paisagismo praticadas em minha cidade ou região?    

Ver, no banco de dados, um texto genérico sobre o assunto, com uma 

listagem de pontos a pesquisar. 

 Levantar, na Prefeitura, a legislação pertinente e os recursos técnicos, 

humanos e financeiros disponíveis para a implementação e manutenção de uma 

política paisagística no município. Estimar os quantitativos de água utilizada em 

paisagismo nos âmbitos particulares e públicos.  

Em equipes, percorrer determinadas áreas (amostras de quadrantes da 

cidade, por exemplo), registrando os principais projetos paisagísticos 

encontrados que envolvam água: praças, jardins, parques, clubes, lojas, espaços 

de lazer, etc.. Descrever, cada projeto em termos de sua dimensão, elementos 

envolvidos, custo, manutenção, estética, defeitos e acertos técnicos, etc., fazendo 

uma crítica particular de cada um. Entrevistar pessoas e autoridades sobre a 

validade dos projetos e sua apreciação qualitativa sobre os mesmos. Trazer à 

classe alguns projetos bem sucedidos e fracassados, para análise em 

profundidade dos fatores envolvidos. Através de estatísticas simples, tentar obter 

uma visão de conjunto dos principais elementos paisagísticos da cidade, 

estabelecendo, por exemplo, os padrões mais freqüentes de jardins encontrados 
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(públicos e particulares), destacando nestes padrões os principais modos de 

emprego da água. Dar destaque às coleções naturais e artificiais de água que têm 

efeito ornamental ou recreativo, consignando sua história, aproveitamento, 

problemas, custo, índices de impacto positivo e negativo, de satisfação, etc.. 

 

Atividade III, pergunta: como se apresenta os projetos mais comuns 

de minha realidade com respeito á perspectiva sanitária? Analisar 

especificamente o caso “dengue-Aedes”  

Iniciar pela análise, no sistema de saúde local a incidência e a 

prevalência de enfermidades correlatas à febre tifóide, esquistossomose, 

desidratação e outras. Analisar, em algumas publicações especializadas, quais 

são as principais enfermidades de veiculação hídrica em nosso meio, anotando 

particularmente a sua história natural e sua maneira de prevenção (Hollanda & 

Cols., 1978, Hunter & Cols, 1994, Veronesi e Foccacia, 1997, etc.).  

Correlacionar a distribuição destas doenças com a qualidade e o trato da 

água na região de ocorrência, mapeando sua distribuição na cidade ou bairro 

estudado. Visitar bairros ou casas de ocorrência, analisando in loco as condições 

sociais encontradas, em particular aquelas relacionadas ao paisagismo quanto ao 

abastecimento de água e à destinação de dejetos (atividade correlata pode ser 

feita sobre o tema do esgoto sanitário). Mapear o município quanto à presença 

de dengue e de focos dos mosquitos vetores (Aedes aegypti e Aedes albopictus), 

correlacionando os mesmos com eventuais atividades paisagísticas como, por 

exemplo, coleções e fluxos de águas para ornamentação, presença de plantas 

armazenadoras de águas naturais (bromeliáceas, etc.), serviços e dispositivos de 

irrigação, tipos de drenagens, presença e tipos de vasos para plantas ornamentais 

que retenham água, etc..  

Verificar as principais práticas comunitárias quanto à produção, e ao 

controle de tais focos ligados ao paisagismo, incluindo padrões culturais, 
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motivações psico-afetivas, responsabilidades individuais, comunitárias e 

governamentais quanto ao manejo dos, focos, elementos educativos envolvidos, 

continuidade das ações, etc..  

Atividade IV, pergunta:  como se apresenta alguns projetos de maior 

porte do paisagismo ligado à água em minha cidade (ou região) que 

merecem atenção especial de toda a comunidade? Sugere-se, de modo 

especial para Minas Gerais, uma avaliação de grande monta, particularizada no 

projeto de recuperação da Lagoa da Pampulha em Belo Horizonte, envolvendo 

múltiplos aspectos de natureza técnica e estética, um verdadeiro desafio para os 

tempos atuais. Visitas técnicas, entrevistas, pesquisa documental, projeções de 

uso e manutenção, etc., devem ser levantadas. Podem organizar-se seminários 

transdisciplinares para tratar do assunto, envolvendo-se obrigatoriamente 

paisagistas, urbanistas, ambientalistas, sanitaristas, economistas e políticos 

engajados no assunto. Destacar, no campo do paisagismo, os principais 

elementos técnicos e estéticos envolvidos. Dar voz, participação e 

responsabilidades a moradores e usuários.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


